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CORREIO DA LAVOURA 
DE 15 A 21 DE Õl·Tl BRQDt. 19lll 

Pesquisas mostram que os 
indecisos vão dei inir eleição 

o� dois ma,:-. fortes candidatos a Prefe:to de Nova 
Iguaçu. Ernam Boldnm ( PMOB) e José Távora { PTS­
PFL) começam a (1car preocupados com � adesão dJ po­
pulJç.io aos seus nomes. O resultado das pes4uisas mos­
tra que o número de indec1!-os amda é muito grande e pode 
.!efinir as eJeiçõe� em fayor do candidato do PDT, Alui-
� GJ ma. ou ate mesmo de JerL S,mõei-. do PT. 

Apelidado de voto de protesto. os indecisos podem 
tomi.lf J decisão contrária a Boldrim e Távora. Muitos dos 
und1datos a \'Cnadore:s não estão preocupados com a can­
.:hdatura a Prefetto. Alguns, rnclusí\'e, estão traba)hando 
..:om prospectas de mais de um prefeit�vel. 

Até o momento. quem está levando vantagem nessa 
_guerra pelo voto e Távora, do PTB--PFL, que sozinho 
tem e ..ipoio de 50 por cento dos 1 .-100 ,·ereadores inscri­
tos. Em segundo lugar vem Beldrim. Oepo:s, Aluísio Ga­
ma e a seguir Jern Simões. Os dois primeiros já deram tu­
do que unham que dar em termos de divulgação dos no­
mes. Tavora, por exemplo, possui um grande número de 
placas espalhada� por todo o Municipio. J::. sem dúvida, 
o candidato ma:s conheado. Boldrim não fica muilo atrás 
porque tem uma rede de lo1as com o seu nome. 

COLÉGIO DESAPROPRIADO AINDA 
NÃO FUNCIONA COMO MUNICIPAL 
A ameaça de desempregv e falta de pagamentos há 

\·â.rios aie:-es Jevar..1w professore�. pais de J1unos da Esco­
la Municipal Emiho Garrasta:u 1'.1édici a promoverem uma 
mamlcstação de prote!-t0 na ult.ma quarta-feira. diante da 
Prefe11ura de Neva Iguaçu. Hã pouco tempo na responsa­
,'.lilidadc do f\.funiC1pio - antes era de particulares -. a 
escola vem funcionando de forma precána e graças à von­
tade do corpo de professores que não quis interromper as 
.a6vidades para não prejudicar os alun05. 

A desapropriação do colégio pelo e,-Prefe_to Paulo 
Leone será mantida pelo Interventor Francisco Amaral. 
que no entanto ainda não conseguiu resolver o problema 
da falta de pagamento dos professores e, príoc1palmente, 
definir .J :situação dos mestres. Durante a mamfe.stação na 
porta da se.de do Executivo. eles reivind1,aram �egurança 
oo emprego e o pagamento dos salár:os. O Garra.stazu 
1'1édic1 é um importante colégio situado no bauro Ponto 
Chie. 

CEPE TEM NOVA DIRETORIA 
O CEPE ( Centro Estadual dos Prof., -1ona1s da Edu­

cação) realizou nos ulumos dias 27, 28, 29 e 30 de setem­
bro. elc1çâo com o fim de formar sua no\·a diretor:a em 
todo o Estado. Para o CEPE/ RJ venceu a chapa 2 -
O CEPE é pra lutar e ,·enctr' Unidade da CUT -, pre­
SJd.�a por Florinda Lombardt e Akebiadcs S. T. Filho. 

Em Nova lguac;u. as eleic;ões se realizaram em três dia 27. 28 e 2Q de setembr0 -, com a particip�ção de 
'·-::e:- rl.. )pas a chapa J - O CEPE é pra lutar mesmot -
� .... per . 'l por alguns profiss.1ona:s da educação da antiga dtrelor1a, que assumiu hâ cerca de um ano· a chapa 2 -
l:nidade na luta! - compo5ta por prof1s�1�nais da tduca ... çao q�e vêm tr_abalhando JUnto com d1ver:;as direções des­ta e�ti_dade. fo1 a ,hapa \·1tonosa. ao as,um1r uma postura 0p0"1c_10n1sta. Portanto. a DO\O diretoria do CEPEJNI es-­
tá assim composta : Angela, Tãnia. Noemi. Elizabeth rvtaia e t-.1ansa - Rtgional Centro; Dcusarana, Sue)y e Naira - Regional Morro Agudo; Luiz Otáv'o Doce e Dtnise R Regional Mesqu1la; Rita. M1la e Mãrc,a Mariano _ egioru,I Miquel Cculo: Jus,ara - Regional Belford Ro­to; e Lu1: Otavio Neves - Regional Queimados. Entr,e as propostas de campanha d.i chapa 2 que ago­f � tornam compromis�o de trabalho Ja nova d retona, e isrim-�e- a igualdade na condução das lutas dos prof1s­t .. º"ª1 da cducac;.so do Estado e do �1unicipio de Nova5ua.c;u, o re:pc1to e tncaminhamcnto das dec õe-s e pro­b7ª-tas do5 foruns d ... hbtritth·os dJ. e-ntu.ladc-, como a�em-ti.s� e congrc••-·. A no\'--,.s diretoria por f m. 2•sumc o mpr ::usso de construir uma direçc.o conJunta do movi­, .�'º em unidade com a cate3oria. de fftocfo que. a)hn da, concretas t im,d,ata 5C fortaleça u organizac;üo in­
� ... -:;a da tntidaJl', promQ\•endo um CEPE de- luta•, com­
lu 

VO e democràt1� no etut do de artlt ufor ,uas lutas à la de toda a classe- tr:abalhadora que \'lve expJorada J. -' � e dJ no\:a diretorr.a. pre id1da pela proftssora... , ( J!1-io P rtira. fCH ontl'"m ( s  1:ta feira ) .  t 17 h,. � l',paç., L,.rc do IERP 

Leia "Gó,�r; Telles 

Comenta " 

A arma �ecreta de Gama é a vinda de Brizola ao Mu­
nicípio. Para e�tes dias está sendo ensaiado um boicote 
da imprensa local. no sentido de evitar que o e� .. Gove:r .. 
nador Leonel Brizola consiga interferir no pleito 19uaçua .. 
no. O candidato do PT está empenhado. no momento, na 
jivulgação do seu nome. Jerri. que inicialmente não esta­
\·a disposto a confeccionar placas. te.rã cerca de duzentas 
tm forma de cédula eleitoral. Além disso, ele pensa em 
trabalhar com 2 milhões de cédulas ele;torais, que serão 
distribuídas e:m fâbricas. frente de estação e paradas de 
ônibus. 

João Luiz do Nascimento ( PSB ) .  Luíz Mello ( P L ) ,  
Wanderley Suppo ( PTR ) e Osmár,o Oías ( PM N )  não 
conseguiram sair do chão e estão com suas campanhas 
praticamente estacionadas, apesar de uma visível vanta­
gem de Jango em relação aos outros. Já o candidato dos 
evangélicos, Sotero Cunha, começa a dar:: uma maior d1• 
me:n!:ião à sua campanha e tem colocado placas nas cores 
verde e amarela em diversos bairros. Seu potencial de vo­
to ê desconhecido. 

INTERVENTOR BENEFICIA BOLDRIM 
COM OBRAS INDICADAS PELO PMDB 

Depois de ter autorizacto 
a colocação de asfalto em J 2 
ruas do Con1unto Baronesa 
de Mesquita. em Mesquita, 
c1 pedido de um candidato a 
vereador do seu partido, e 
ter recapiado as ruas do 
centro de Morre Agudo, 
onde reside o cand:dato a 
prefeito pelo PMDB, Erna­
ni Boldrim, o Interventor 
Estadual Francisco Amaral 
stgue com a sucessão de 
práticas clientelistas man­
dando pavimentar uma úm­
ca rua do bairro Heliópolis, 
a Tapuema. cnde reside o 
jornalista Paulo Cesar Pe .. 
re.ra, atual Assessor de Co­
municação Social da Prefei­
tura 

Os sinais de que os dias 
que antecedem as eleições 
vão se caracterizar pelo 
atendimento n candidatos do 
PMOB, são bastante per­
ceptíveis. A começar pela 
utilização dJs máquinas da 
Secretaria de Serviços Pú­
blicos, que literalmente e�tc:i 
preparando o terreno pan n 
,·1tória de Boldrim. Qualqutr 
Stl\'IÇO prensa \'ir abc-nado 
por alguém da campanha 
do prefeitável. A utihzação 
da máquina da Prefeitura 
foi a forma tncontrada pelo 
PMOB para fazer frent< ao 
trabJ)ho dt- atend1men10 
aos bairro:s executado por 
)o,é Tá\'ora 

A .s,emelhança enrrl!' 8 
campanha e o Governo dJ 
lnttrvenção é t.inta qut> 1 
PT ( Partido dos Trab•-
1�adores ) .  atnvh de- aru 
candidato o Prefeito. Jerri 
Simões de-cid1u entrar com 
uma ac;âo na Justiça p�tra 
� .. d1r o fim J.J. utiliz�çiio d.1 

Jerri Simõ�s 0<:usa o Go� 
verno Municipal de utili:zar 
dinlH"iro público para bene-
ficiar Boldrim w 

fra�e "Por uma Nova Igua­
çu', ou por Boldrim ou para 
Prd,1tura. Segundo alega o 
candidato do PT, a Prefei­
tura estaria usando dinheiro 
público para fazer propa .. 
ganda que ajuda a projetar 
um prefe1tável do Pl'-101:l. 

Em outra ação, o PT con .. 
seguiu liminar da Justiça, 
no .wnt,do que os partido!S 
terdo que colocar .l!- 5iglas 
part1doJrias em toJo o mate .. 
ria! de propaganda Com 
raras exceções. grande par .. 
te dos cand1d.itos do 
PMOB, PFL POS • d1\',r­
s0$ outros não e"St.1\·am ,o .. 
locando o nome do partido. 
T dl prática � contrár a à 
U'gi$lação, cuja 1ust1ça ele1 

tirai. determinou ., retirada 
de toJo o m.,tt•ri;.d afixado 
qu� n,lo cumprir a� exigt"n ... 
cias Ja Legi5laçao . 

OS BURRALDOS 

(Mauro Pego, pag ina 2) 

ENTREVISTA GROSSA 

(Sérqio Fonseca, página 
�--- --

PREÇO DAS PASSAGENS DIMINUI 
SALÁRIO DO TRABALHADOR 

Ao . prec;o de Cz'S 75.00 a pa55agem de ónibus. não 
está fâcil par.i o trab.ilhador manter um ritmo normal dr:. 

vida. que inclua sua ,da e vinda do trabalho, saídas de: la­
:er e qudisquer outros deslocamentos. Cada vez mais o 
custo do!"i transportes consome parcela mAIOr do saláno .. 
:azendo com que as sJidas se1am reduzidas ao necessário_ 
Antigos hoJbitos

'. 
como o de comprar na qu:t�nda do baLr­

ro ao 1nve� da ,da ao �upcrmercado no centro do �1unici­
pio. \."Oltam a fazer parte do d1a-a .. dia das familias. 

As tanfas dos tran5portes coletivos sobem me.nsalmeo­
te a _taxas semelhantes à da inflação do periodo. A dutri­
huiçao dos vales-tran�portes é feita sempre com uma defa­
�ªT:� entre um prtço e o novo valor, o que obriga o tra.­
.. a a �r a lançar mão do seu dmheu:o para complemen- • 
tar. Alem _disso. a utilização do vale não nunge tcxio mun­
do. Donas de casa e estudant� ficam de fora. bem como 
o tr�ba_lhador sem carteira assinada e aqueles cujas empre­
sas 1�1stem na recusa _da concusão do benefic:ic_ 

.. a ponta do lápis. o valc.-transporte e uma medida 
paliativa e de vantagens aparentes, como bem podem .:ttes.-­
tar os trabalhadores. Alguns patrões não querem concor..­
dar em fornecer o vale para o_ transporte rodoviário, pre­
ferindo ficar com o trem. O of1ce-boy Eduardo França foi. 
dispensado da fuma que tr�bJJha••a por te.r se negado a 
pegar � vale do trem ao mves do do ônibus. Ac dem1u .. )or 
o patrao Jlegou .ser preferivel empregar outro que morasse 
mais perto. 

A5 passagens chegam a come.r mais de 30 por «.oto 
do salário de um trabalhadoc que recebe o piso naoonal 
de Cz$ 23 . 760.00. A continuar nesse ritmo, não demorará 
muito para haver um colaposo amda maior na perda do po-­
der de compra dos salários. 

11 
Ao 

Nova Iguaçu, 13 de outubro de 1988. 
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li Con.strang,dos pelas inverdades numerícas e ,oncei-
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tuais no que se refere a.o no'-.so candldato e ao riosso 

Jdr.olog1a por quem da mais materjal"', vimos whcltar, i em resptJto . à opmhi.o púb)ica e aos pr�prlo.s candidatos 
que no: apoiam o esclarec1mer.tos abaixo 

li 1.0 > A matéria cit3.da Iguala, Por baixo. candidJ.tos 

1 
e partidos poht1cos que adotam critério.s e filosot1:1.S 

. opostas. como es todos se utilizassem dos m�mos me-
l 

todos pouco recomendá.veis e que a opmtão pública c.;m 
certeza vai repudiar nas urnas. 

1 
2.º) Com relação a n�,a candidatura e ao 1.CYO 

1 p
.
artldo 

.
• a �orça que cong

.
re

. 

g:1. Hderes ccmunitar,os:. r�e-
1 fes de farmlias. donas de casas. estudnnte.s, trabalhado­

res, intelectuat.s, empresarlo.s, camponeses. profwion11s 
libera.is em tomo de Jose Ta.vara para Prefeito e de 
Antonio José RaunheitU para Vic�-Pretelto. pela Frente 
Popular Ubera1 TrabalhLSta, é a torça 1miinente hO m­
tlrno des.:;.as nessoa.s a esperan�a q u e  todos julga\am 
extinta, de recon.struir Nova Iguaçu do .::aos e das ctn ... 
z.as a que chegou nossa terra. e a qual rt"ceberemos t:m 
J.º de Janeiro de 1989, redu11d1 a uma terra ::.rrau.da 
mora\ e materialmente. 

3 ") OS candldutos a Vereador�s qur nos ":lp(:la.n 1,c 
inserem nesse contexto , Fie:- são lideres natos n:\ ,o .. 
muntdade tgu:1çuan;i e, 5)ela sinceridade dt .;eus r•o­
po.s1t-a.,, se identiflC1lm c-om nossos propost•.>S. 

Sio homeru e mulheres, adultos e jovens, l:nes. 
LlVl"es pela ltgislação qut quthrou a c-amisa de for(a li do vinculo part1d;.4rlo, que rra um instrument:.. rrrro­

gra.do e totcllturlo que prendia can�1d.1tos. e
. 

tieltores 
aut(•ntlcc.s a candldltura., inautcnt1ca.s que, 110 c...so 
iguaçuo.no. sempre roram e amda ffio lrr.postas Por tn­
tere -�es Jocal1ndos ton de Nova Iguaçu e desv1ncula-

1 dos de 1�ossa realldade. 
1 Livre,3; pela.s propri� con.scltncia.s, que n30 -nal3 
1 aceitam patrulh-o.mento 1dt·olug1co purquc ia,bem que 

acima da.s ideologla.s e de nlcuns p:uttdos pollt1cos, ul­
tra�dos estão o sofrimt"nto t:' a.s m11eht.s de um põ\:0 
reduZklo a um d�radante e.1tat;.iO de vtJa, como ,cur 
re agora em �ova Igu!lçu. 

4 ,,, NOS$a. campanha h' pauta, rigorosamente J}t'la 
)�g.:.slatau vigente, que _prt:'Vf'I os lí�ttts de, ri'Cllrsos a 
serem opllcados e fLSC3lua e.1-ra.s apllcatut-1 que t? f uto 
da cx..-�nencia de n<>M05 legblador?I e nra entregue • 
guarda dt:' Juizes aptos e atent.J.s ao , umpr nto o.s 
seus magnos devcrt'S. 

.A. ujuda mat .. rtal que n·r11tu1hnente pre:s• amo, rios ,1 Rut': r0noaco se :d,.ntlllc

. 

am e dentro Je-;S.Ses lmutes e­
coNeqilente do sentimento d<" aoltctariedade que temos 
para e o m os no.s.soa companhelrl5 qur ,ndependente­
mente de partldo.s, comumgarr. com os nos.sti., 1deai.s de
recon!-trulr Nova lgua�u 

At;n:J.l, nuin tt'fflPo de dt·:::crrnç-a e de d,>.salento, cun­
didatuns maJortt.a.riaa QUl", como ns nt.SSU, Ct.:ngrcgrun 

1 em torno de 111 tantos partldoa como os que tnttgrnm 
a YRENTE POPt;LAR UI �AL TRABALHISTA, t,m 
qut"' ter algo para of'erect'r q1.. não seJJm n�tagc:u e li recur o.., materlnl:s, 

T m que ter u n0&0 pa&l:ldll, que todos conhta111, 
o no.s o rrcsente de que todo participam e ü no.s IJ t J• 
turo ,m que- todo:; acredltan-: 

e t m eles, a ('t'rti:"'U. de que lmplal"•artmos um co­
n mo de hont!'ltldade tnba1ho t: tompe· n: a para o 
muntt-1.,tu de N?va Ie,uaçu. 

li Por luo no..,au porta..s conlinu"' 11 n!Jfrtas a todoa 
qu-:i.nto,,- qutlram 1unur ... ae a nos 

a J t U'\1 1 1  E: f'I l l'TORAI JOSf TA\ tlRA 

CEDI 

LAR- Cs$ 50,00 ~ DESD! l!XJ!MP 

., 

ij 
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CORREIO DA LAVOURA 

1 
M u R

A �FRGIO FONSECJ 

OS BURRALDOS 
MAvl<O REGO 

Entrevista grossa 1 
_ �u nome·_l 

j - AdOlf� 
��

s
�·elhaco h<'ln? Na escola, de,:e ter si:!" 

- Nomr n . Uando razta .l C'hamada de\'Ja i togo su1 
d

prorep�r!e,�r..u- 8 galhofa da turma., não é eortar urn oze 
mes�ºÂt�a�:,.1 nem O nome dE'la era ma.: engra('adG 
do �t ºco��u e : :;;,°r:i,e dela? - perguntou o entrevis• 
wd� ii':.St�i;ne;:�1:

u�i�w\·1rgpns. Vale a pena dizer o 
ape�Id�á

o. não. Tudo bem onde é que você nw:-1.? 
_ \"ilar dos Te!es. 
- Onde ��a:�i �

ª
tj!�ns. saixn.d'l Fluminense. 

- FJ.ca n 
l to Por favor? 

- � 
0 C';�0e1����X:fn� 'v11ar dos Tcl� �ão João - Uª 

tôm tro 10 da V la nutro., a dnelta c:e 
de Mertt� QUl 

5 cpaulo A direita pra quem costuma. 
:�:r �r:�fmente. mas à e...�uerda para quem :irda 
de costas. 

• Você mora. um bocado longe, né? - ad· 
m�� · agente de pessoal, preenchendo a r1cha do 
cand1d�to. 

hor Absolutamente Deve i-Sla.r havendo - ?-;ao, se� 
Eu não moro longe. não. Eu trabalho 

�� ��irÔ. a minha tamilla e os meus amigos, 
de����!�� contrariado_ com aquele isto ,aqui. à. 

· referindo-Se a fnma à qu:il se dedicara. 

j 

q�i���P!· saco do chefe de 

.

seção

. 

e ger

.

•n

.

te-geral, 
�te �enquistar a função que desempe�ava naquele mo• 
meoto. o agente de pe,s.5oal pros.seg�u 

- �ã�
s

::�cr sou triste assin1 desde pequeno. . 
= Olh� aqui, rapaz. Isso aqui não e brinquedo. va­

tratar de dar respostas clireltlnbo, parque e tmpor­
�te essa entrevista. e esse cadastro . .sobretudo para o 
senhor que esta se candidat-ando a uma va�� _em,

1
fo� 

, empttsa. Vamos f_azer e o m seriedade 'E . sp1 
completou o entrevistador 

íl 
_ você estudou até que �no? 
- Até o ano passado A1_ eu parei, porque 

outra _ Til bom. Deura pra la Você tem alguma 
renda? 

_ Pode parar, moÇO. _Qual é? Eu sou lá homem de 
usar renda, babado ou brmco? Eu sou :11�ho lá da rlb_a 
De onde eu vim, moço, a gen.t-e lev:i re n� g�1t? oa 
parteira: ··:t homem!'' É homem mesmo Nao e igual 
aqUi. não. que o grito do medico entra por um ouvido
e sai por onde quer. ê _ voce ficou nervoso.  Vamos f:u.er uma coisa Vo�? 
volta aqui amanhã e a gente completa a entrevbta Ta . 

_ Pra mim tanto f.u. o senhor é que _  é o dono das
pef'R'UJ\tas E a quem eu procuro aman..'1a? Ao senhor 
mes�J

ão 
Pode fazer com o gerente geral, Dr. ,Jacinto 

Lelt,, Aquloo Rego. 

Avelino Martins 

de Azeredo 

(MISSA DE I ANO) 

Delphina Belém de Aeeredo ( Zezé), Gerson Be­lém de Azeredo, Robm,on Belém de A:eredo, Jorgete Menezes de A:.rcre-do. Vinicius Menezes de Azcredo e �lisa Mene-zes de Aic.rcdo. con\idam amigos e d1·­ma1$ J:>Arentc.s para a mis.sa que será celebrada em mtcnçao da t.onbs1ma alma de seu querido esposo. pai, sogro e a,õ. AVELINO MARTINS DE AZE­REDO, dia 15 de outubro lsãbado), às 16 horas. na lgre,a de Ncc;;sa Se-nhora de Fátima e S�o Jorge. f desde Jd ,mteop.1m �9radcc1mentos a todos aquc.­es que comparccere-m a e-ste ato de fé cr. std, No,-a Iguaçu, 06 de outubro de J9.S�. 

Publique o Balanço de sua Empresa
no "Correi� da Lavoi!ra'\ lei. 767-2725

Já se cncontrd nas hvrarías de todo poi11s o h"·ro que e�póe �10 iulg.,mento publii.:o o comportamento de cada um dos 559 constituintes em relação aot d1re:tos do trJb.Jlha­dor. Com not.,s de zero a 10, o Depart.:imento Inter�mdi• cal de Apoio P.irlamentar tró.lc;a o perfil de todos eles no livro "CJ:ucm foi Quem Od Constituinte", editado pela Obo­ré/Cortes e coordenado pelo Jornalista Ser910 Gomts. O critcr10 de di!itr1buiç."io das nota:c;, fo1 escolM. e ,1 maneira do eleitor entender :se o comportamento do parlamentar loi tom ou ruim. e muito simpu:s. 

Se os constituintes não faltaram às provas (votações) terão tres opções • deixar a prova e:m brunco (abstenções). acertar J provi\ ( voto �•m) ou fazer a prova errada ( voto não). Se não fizer a prova tira zero. é óbvio. Se fizer a prova errada, tira zero. Se deixar a prova cm branco, tlra zero também c se fizer a prova correta, ganha pontos. Quern foltou muito, ttve nota baixa. independente do voto. Foram escolhidos dez matérias no primeiro turno e nove no segundo e atribuídos a elas pc:so.s que variavam entre meio e um ponto e meío. 

Para tirar de.z foi preciso votar sim, nas seguintes questões: estabilidade no emprego, ,ornada de trabalho de 10 horas, salário minimo, férias em dobro. piso salarial. di­reito irrestnto de greve, aviso pre'vio mín·mo de 30 dias, criação de comissões de fabrica, livre p,.1tticipação do tra• balhador em entidades de seu interesse, imprc:scr1t.bihdade das ações trabalhistas, etc. 

O lavro é muito bom e gostoso de ler porque junto com a ficha de cada constituinte e a relação de seus votos e faltas. também informa sobre a vida política de cada um. Por exemplo, se fo, eleitor de Paulo Maluf. se votou a (a ... vor das diretas Já e se, na Constituinte, fez porte do Cen-­trão ou votou a favor das questões nacionalistas, mandato do presidente Sarney. aposentadoria, reforma agrária, se votou contra direito de greve ao servidor público, se foi defensor do povo, e por ai a fora. 

Dentro dos parâmetros determinados, 61: parlamenta­
res ficaram com a nota 10 e a grata surpresa foram as atua ... 
çeõs de Tutu Quadros e Miro Teixeira - nota.e; dez! Tem 
gente boa em Brasília. mas a grande maioria fo1 reprovada 
e. inclusive, 26 parlamentares conseguiram obter a nota ze­
ro. Quem? Compre o hvrol Só adianto o nome de Rober­
to Campos. Aí,f Domingos e Carlos S,.,,'Anna (PDS. 
PL e PMDB respectivamente) 

E os retrógrados, burraldos de sempre> 

O espaço é curto, mas tema lã as notas dos reprov3• dos do Rio de Janeiro: AI varo V alie ( PL - 1.0), Ama­ral Neto (PDS - 1.75). Daso Cimbra (PMDB - 125). Franc1sc Dornelles (PFL - 0,75). Jorge Leite (PMDB, 
1.25). Messias Soares ( PTR - 4,75). Ronaldo César Coelho (PSDB- 3,75). Rubem Medina (PFL - 2.25). Sandra Cavalcanll ( PFL - 2,5), Denisard Arneiro -( PMDB - zero). Agora, se o sr é trabalhador e algum d1a contribuiu com seu voto para a eleição destes manja­dos velhacos, paciência, porque então o burraldo é você. 
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Gócs Telles Comenta ,
O voto vingança 

Realmtntf' nós todo& t>•mo, r.:w..o quando, an:iu. aando as coL�as como and 1m :., ·, Braau de hoJ,. condenamos toda a elas.se pohtlc.a e pensamos em vo .. ta.r no pior, ou sunplesmente nao votar. São todos lguals .. - pen.,amos - não Yall" a pena d1tmo.s e.it.a. procuração de- nos representar. governando noss� co­mumdade. porqu':? so íráo &e locup�tar'' A rno1ta e 
vã.Ilda. a.u o ato v1ngativo compen:sa? Ou, 'lo c.:intra­
rlo, como cidadãos. usando a melhor arma que tem~ 
o voto, não e::tarc-mos vo1tando esta arma contra. nó' 
me�znos? Achamos, tsso sim, que o 1.to de votar, n11ma demCi'Cra�la, ê tào Importante QU!' o cidadão dever.l.i. 
depou de ouvh.- e conhecer todos os candtdatos, L.o • 
la.r•se e prnsar no que lrá. praticar. 

Quando vota, deve ter presente. não €�ti Simp'es­
ment� praticando um ge:ito que o afet:.ui. mai a toda 
a coleLvidade, sua familia, M"US filhos C'. dtpo s delu 
seu ... n tos Porque uma eleição terá seu:s reflexos não 
ap::-nas nos quatro anos dos eleitos. mas te prclonta, rá por muito tempo. Basta se ver o CJ.so de Nc\'a 
Iguaçu: 

.

.a maioria, revoltada, em 1�82, _vot�u mal 
seu anos antes flzera o mesmo Enbo. Ja Ião doze 
anos que o m\Jnjcipio sofr�. pratlr.amente andando P'l• 
ra trás, regredlndo. E r.5o se p_ode alegar Que n_aq::"". 
la éltim:,. eleição como nesta nao exl.it1am cand1da.t!: 
dignos de nos governar Tmhamos, por exemplo. um 
J:i.iro Marcondes, ex.poente de no3So empre-sar1.adr1, 
com toda uml vida de lutas e prob1d2de para �aran­
tir uma excelente opção e o que fiz.'?mos? Votamos 
no pior Nova t�açu, com ele .. co� ab�luta certeu 
teria tido um outro destino. m:uJ d1gnlf1cant? e pro­
greSlista e neõ a •riste sina a Que chegou, que no.s 
enche a todos de revolta e humilhação. 

Mas. felizmente, os tempos d"" !)f's.adelo podem ter 
pas.s::ido e temos novamente a. chance de no!I vingar, 
talvez de nós mesmos que votam,s errado então, pelo 
menos considerando a maioria que o fe-z num ato de 
revolta natural Podemos novamente optar e desta 
vez não podemo.i reincidir no erro Qualquer análise 
de todos os candidatos à Prefeitura. por m:11, rápida 
que seja. só indica um caminho: Jo�E. �àvora. Po: 
que Távora? t simples: veia-:c;e sua tr'.1d1cao d(' fami• 
lia. 0 saudoso Abllio Augusto, constnnndo C('"'l ncn­
ficio a empresa que se tr:.1nsformr,u. pelo t raballu> 
àrduo dele e seus filhos. na empresa que t. com a 
expressão que tem em todo o Estado do R: 

E a união da famíUa. �arantldora de �u sutesro 
é também uma certeza de que a mesm:i tém�eu as,. 
s�e:-ura o i:::ucesso de Nova Igu:ic;u governada por um 
d•l�s. José Távora. Com Távora vamos. a�ora. pratl­
cat nossa vim;anta. extravazar nossa raiva de l.!!mas 
votado mal. em 1982. coru:ertando o erro de entao e 
votando certo pan. a grandeza do ra,Jnicípio e noss:i 
s•guranca. Vamo.s reconstruir Nova Iguaçu. 
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MORADOR QUER MURO EM 

CEMITÉRIO DE MBQUIT A 
"A Intervenção Estadual em Nova Iguaçu precisa dar 

um jeito nessa situação do cemitério de lvlesquita, que ain· 
da nf10 tem muro na parte de trás e em um dos lados" 
diz a grita geral dos moradores da Rua Paulo. do bairr_o 
Parque Ludo!!. Há mais de 1 O anos que eles tentam obn­
gar a conces�ionâria S,lo Salvador a fazer a obr_a. A Pre .. 
feitura foi procurada \'árias \'ezcs. mas não quis assum1r 
o seu poder de ingerência �obre ,as ações da firma. que te.m 
até o ano 2.000 a concessão dos cemiterios municipais. 

A São S,dvador in5iste em dizer que a responsab1lida� 
de pela obra e da Prefeitura. Esta, no entanto, garante que 
não tem nada a ver com a administração dos cem;têrios. O 
fato ê oue os moradores estão sendo obrigados ., connver 
diariamênte com a vista de sepultamento:'.\·, osso!; à mostra 
devido a ecosâo, e com o crescimento do mato. O local 
à noite fica escuro e propenso a ação de marginais. 

Como se não bastasse o mforhrnio que a falta do mu­
ro cau,a aos moradores, a A�sociação do Ba:rro está con­
segumdo a construção de um mini-posto de !laUdt próxi" 
mo ao cemitério. A equipe médica e a comunidade estão co­
locando a nece:c;sidade da construção do muro. A Asso(1J� 
ção organi:a uma ida ,l Prefeitura para cobrar uma post 

ç5o do lnten·entor FranCl'sco Amaral. 
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riiegócio ê o seguinte: 
1 

MEDO DO .POVO 
DQmàtgo passado flli comer (pagando, é 

dar-O l o angu festivo em homenagem a.!> 
Artur Messias, repórter do nosso bravo 
CORREIO DA LA V OURA, candidato a ve­
ft.aôor pelo PT. Se ele for eleito, a gente 
pXe :'!ssegur�r que vai melhorar o nivel da 
çàmara Municipal de Nova Iguaçu.  

O angu foi  no  amplo qUintal da casa 
{alugada) ào presidente do PT, Ismael Lo­
pes. Iâ em Mesquita. Depois de bem ali­
DlE.Dtado gr.aças ao angu petísta ao pastel 
e .aos pedaços de b'Jlo, tudo regado à cer­
veja e boa música. com dois llons cantores 
de caprichado repertório. dei no pé e andei 
por algumas ruas de Mesquita. 

Numa dessas ruas, vt placas e faixas de 
J,:-opagan.da <la candidatura do vereadOr 
Jvan Rodrigues, que tem vontade de ser 
..reeleito. Ma.s, .contrariado o que determina. 
a Lei Eleitoral, como tanto.s outros candi­
datos de partidos malditos. especialmente 
FMDB e PF'L, o vereador Ivan ROdrigues está 
escondendo do eleitarado qual é o seu atual 
partido. que é o PFL. isto é, o mesmo par­
tido do ex-prefeito Paulo Leone. Aliás, o ve­
reador Ivan ROdrigues que havia sido elei­
to pelo vendaval de votos brizolistas, aban­
d?noU o PDT para ficar com Paulo Leone. 

Quem esconde o seu partido é porque está 
com medo da reação do povo. Como se sabe 
de um modo geral. o povo não gosta de pO,.: 
htico vira casaca- . 

A atitude do vereador Ivan Rodrigues não 
ê um caso isOiado. Muitos outro$ - do 
PMDB E: d:i PFL. principalmente - estão 
fazend_o _ iss_o. estão. com medo do pavo. 

Negoc-1() é o seguinte : como diz o ditado 
popular. quem tem cotovelo tem medo Ou 
como dizem os franceses, quem tem po·scoçô 
t� m�o. E polític.o que tém medo do povo 
nao merece ser eleito . 

ENGANADOR O) 
�ro é o dia em que não aparece uma 

historia sobre as enganações do Moreira 
F'ranco. �u�do escrevo, aqui neste espaço 
que Moreira e um tremendo enganador teni 
gente que pensa estar hav,ndo um 'certo 
exagero. Na�a disso. O Moreira, oom aquela 
�:ite 

d�e 
m

b��ribandonado1 enganou muita 

Em todos os lugares d.este Estado do Rio 
de Janeiro, d�rante a campanha eleit.oraJ 
passada._ Moreira Franco afirmou sempre 
que dan� continuidade ao programa de 
<-onstruçao dos CIEPs De vez em quando 
Mcre1r?- ou . alguém dÕ seu bando eleitorei: 
!º- dlZla coisas ma1s ou menos assim: 4sou 
inteiramente a favor dos CIEPs Apenas 
açho que deve ser reformulada 3. filosofia 
t:aucac1-:inal posta em prática pelo governo 
::,

1::1� se:rg��� conversa fja<la do Mo­

Outro dia, lá na" Câmar.a Municipal o ve­
r�ador Edson Lopes, com aqut:le seu ' vozei­
� c3:�az de ser ouv:ido até pelo Interventor 

anci.c:co Amaral, disse que aqui em Nova 

) 

.. arthur cantzilice 
.. 

Iguaçu uns ·vinte ClEPs estão com suas 
obras de t'O.nstruçâo paralisadas . O pessoal 
do PMDB este partido oue virou maldito, 
vai achar .. que o veread-:>r é um exagerado. 
Esta bc.m. Se não são vinte os ClEPs cujas 
obras rotam paralisadas, quantos são? Es­
pero que algum morelrista de plantão man· 
de a re�ta. (Não precisa ser do PMDB, 
pode ser de qualquer de::.ses partidos que 
funcionaram como clinba auxiliar,). 

ENGANADOR (2) 

Moreira Franco até parece judas. Um 
montão de gente está malhando o engana· 
dor. Até os divulgadores da candidatura de 
José Távora resolveram tirar uma casqu!nha 
nessa :malhação. Num dos textos que costu· 
ma ser enviados aos jomals pelos assesso­
re de José Távora <PTB-PFL) ,  li o seguin­
te; <1-0urante a campanhha eleitoral, o atu· 
ai GOvernador e o atual Vice-Governador 
percorreram o bairro da Falhada e compro­
meteram-se a atender as reivindicações dos 
moradores . O mesmo povo que testemunhou 
E.-ssas promessas aguarda que ela.s sejam 
cumpridas, especialmente agora que está na 
Prefeitura de Nova Iguaçu um político li­
gado à nossa terra� 

C'Jitado do povo da Palha da. Esse povo 
foi enganado por Moreira Franco e seu 
banao . E vai ter que aguardar sentado o 
cumprimento dos compromissos assumíd'Js . 
Ou será que o Interventor Chico Arnaral vai 
procurar a reabilitação com o povo da Pa· 
lhada? Aliás, já que estamos com a mão na 
massa. vamos apr_oveitar para perguntar ao 
Chico quando serão iniciadas as obras de 
construção dos três hospitais gerais prome­
, idas para a Baixada Fluminense por esse 
Governador que anda viajando muito para 
assinar fabulososi contratos de financiamen­
to. 

Fala_ Chico i 

VIDA NOTURNA 

Os iguaçuanos já não podem mais dizer 
que por aqui não há vida noturna. Já há 
um número razoável de bares e restaurantes 
com música ao vivo ou - como é o caso 
do Sacarrolha, ali perto do Viaduto. numa 
tranquila ruazinha chamada Man-:iel Carlos 
ou coisa parecida, onde de 2a. a quinta tem 
música de !ita muito bem selecionada, fi­
cando a mú$1Ca ao vivo para fim-de-semana. 
Aliás, o sacarro1h:a vai aumentar O seu P.S­
paço e as obras, ao contrário do que acon­
tece com os OIEP.s. não estão paradas. 

Terça-feira estive no Dell Amore. ali na 
nom Valmor. Ambiente multo bom. E vai 
melhorar p'Jrque as duas sõcias - on1e,e 
e Sandra - têm -planos que vão tornar o 
De)l Amore ca<la vez mais atraente. Lá ouví 
um ótimo cantor. o Toni Ribeiro. iguaçua­
no nato. de muito bom-gosto na escolha do 
seu excelente npertórto . 

Negócio . é o seguinte: de�se jeito eu vou 
aeabar deixando a política de lado para ser 
ccmcntarii ta de vlda noturna. 
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O Rosário : oração missionária 

Mosaico 
Ess-enda1mente o R o s  á r 1 o ou o Terço 

�ompõe:m---� de or.ações tradtcionats da pie­
dade crista. o cndo, o pai-nosso. a ave­
maria e o glória-a.o-pai _ As quals se junta 
como aprotundamento da oração, a medita: 
ção sob� os mtstérios da nossa Fê. como 
par .:e-x. Anuncia,;ão do Anjo, Nascimento de 
Je...GlS. Morte df' Jesus, Ressurreição, Ascen­
são. Vinda. do ·Espirlto San.to, Assunção de 
Nossa Senhora etc. De algum modo a me­
ditação sobre bs mistérios da Fé faz a pRrte 
essencial do R-Osá.rlo ou do Terço. 

• Falando aos \.ispos da Bohvia em maio-,, 
deste _ ano. quando de sua vi.Sita. apostóli­ca a PaJ.Sts sul-americanos, disse o Papa. Paulo ll entre outras coisas : 

Agora, poT que é que podemos falar do 
Rosárto como oração missionãria? 

Temos de aceitar e, na medida de nossa 
(:.Onsciência cristã, ternos também de viver o 
:prlnclpto d.e que toda a Igreja.. por sua ir.s­
tttuição e missão. é missionária, Isto é: vol­
"tada ):)ata o mundo, ao qual quer transmlttr 
a ""F'é que recebeu de Jesus Cristo . Partindo 
dessa conviccão. é fácil dar ao Rosãrio a 
dtmensão miSsionária que é própria de toda 
a Igreja. 

NO$Sa Fé n ã o é invenção dos homens 
nem rn�mo da Igreja .  Nossa Fé é fruto da 
Revelação do próprio Deus q u e se revela 
através d o s  patriarcas e dos profetas no 
.Antigo Testamento e, no Novo Tetsarnento, 
assumindo o seu cimo, através de Jesus Cris­
to, o Filho de Deus. 

Em Jesus Cristo, o Filho de Deus que se 
encarna no seio virgiD 11 de Maria e assim 

.assume nossa condição humana, exceto o 
pecado, Deus diz. a palavra. final de sua auto­
revelação. Jesus Cristo é o A e o Z da re­
velação dlvma, para a libertação de todos 
os homens. 

..:t à Igreja, institwda por Jesus existo, 
que cabe a missão de transmitir a Fé a to­
das as nações. :t precisamente isto que 
Jes�1s Cristo determina, ao despedir-se dos 
Aposto los: '·Vão ao mundo 1nte1ro, preguem 
o EVlngelhc a toda a criatura" lMC 16, 15;
cf Mt 28, 18-19). 

Cada um de nós, nós todos estamos en­
volvidos na missão geral da lgreja, todos 
:somos missionários em qualquer sentido, Já. 
que todos somos chamados também a anun­
ciar o mistério de Jesus Cristo, salvador da 

-humanidade. 

O Terço, o Rosário estruturam-se a p:u­
tir dos m1sterios de Deus que se Ievela em 
Jesus Cristo . Nele se insere, necessariamen• 
te, uma dimensão mis5ionãria, Fé que trans­
borda da ora.ção para. a comunidade e para 
o mundo. como realização da missão de Je­
sus Cristo. 

Já que toda a Fé revelada e todos os mis­
térios da Fé são expressão do Amor do Deus­
Caridade lcf lJo 4, 16) que se oomunica aos 
homens por meio de Jesus, e, por determi• 
nação de Jesus. através da Igreja. é poss ível 
e e necessário meditar os mistérios do Ro­
sário na perspectiva de uma Igreja missio­
nária, oferecendo-se como d o m de Deu.s a 
todas as nações e a todas as pessoas. 

Esta abertura missionaria, que tem dian• 

• "5er semeadores de justiça -.,upõe defen-• 
der e promover os seus postuladQS em. t?dos os mvets e, ao me.smo tempo, oenun­trar as suas viola�ões com� ;.lgo centrá.rio­

ª� Evantt;_lho e a dignldade da pessoa. Su­poe lambem denunciar os métodos injustos Q�e provenham. dos pOderosos. bem como o nao cumprlmento de suas obrigações se isto ocorrer por parte dos menos nba'.stados." (Oss. Rom. ed. port. 22-05-88 p. 3, 
• As colocações do Santo Padre são cla-

ras. E são perigosas também. Primeiro 
acha o Papa que "emear a justiça (que é 
deve� dos bispos e, em geral, de todos os 
crlstaos) Inclui duas coisas: a) defender e 
prorr,iov_er os po�tulados d1. justica em todos 
os mveis; b) �enunciar as Violac;ões dos pOS­
tul_ados da. Justtc::a. pois estas violações 
opoem-se ao Evangelho e à dignidade do ho­
mem. 

• Nunca poderemos denunciar as violações 
dos direitos humanos. sem apontar tam· 

mém para � viol:>.dor� .:oncretament.e .  Es­
tes violadores podem ser a) tanto os pode­
rosos que usam métodos injustos, quanto b> 
os menos abastados que não cumprem suas 
obrigações. :t que, como dirá o Paoa logo 
depols, "o bem ao qual todos somos chama­
dos, e a felicidade a que aspiramos. não se 
podem obter sem o, t.lsforço e a aplicação de
todos. sem exceção, o que Implica a renún­
cia ao próprio egoísmo" (Sollcitudo ret so­
cialis 26) . (Oss. Rom. ib. n.0 6) . 

• o problema sério ocmeça, quando o sen-
so da justiça e o espírito proréttco que 

deve caracterimr o apóstolo - bispo. padre 
ou leigo; tanto homens como mulheres -
ferem a sensibilidade dos poderosos que vio­
lam o.s direitos humanos e a justiça soclaL 

\ 
• O poder, a riqueza. o prestigio. os ccstu-

mes enraizados não permitem qu� os po• 
derosos que violam os dlre1tos humanos. en­
trem um dta em si mesmos e reconheçam a 
1njustiça que praticam. Não perdoarão nun­
ca os proretas. 

• Não só não perdoarão como também tra-
marão a r u i n a do incômodo profeta. 

F..il assim com os proteta� do Antigo Testa­
mento. Foi asslm com Joao Batlsta Foi as­
sim com Jesus Cristo. 

• o próprio Jesus previu es�a situa'°ão pa-

' 
te d.:s olhos as grandes intenções' de Jt-sus 
Cristo e da IgreJa, nos liberta de uma pie­
dade indivlduaU.sta, egoista, tntere.sseira, 
mesquinha. que pC!r falta da Comunhão dos 
Santos e per falta do esplrno tcle:sial, ccn.u­
nllá.rio, nos faz cada vez mai.S estêrels. 

radoxal - alguém ser condenado à mor­
te porque defende a Justiça e :1efende os 
peQ c)enc..s e- hum:ldes - Quando a modo de 
consolo d1sse no Sermão da Montanha: "Fe­
lizes do.s perseguidoS p.,r cauS'.l da justica.,. 
porque deles é o reino dos c€us . F'elizes se­
rão vocês quando os ultraJarem, persegui­
rem e. mentindo. disserem todo o mal contra 
vocês, por causa de mim Alegrem•se e e-xul­
tem. p0rque grande sera sua recompensa 110 
céu; fot assim que perseguiram os profetas 
que precederam a vocês". tMt 5, 10-12\. 

N:.1 medita('ã J do.:; mistérios do Rosário . 
que .são sempre meditação sobre Je�us e Ma­
ria, enquanto Ug-ada a Jesas, podemos pen• 
rnr na IgreJ1 :-:.:ifredora de muito.s pai.ses, no 
�cfumento do Po••o de Deus em muitas p�r­
te-s do mundo. na Igreja que sofre em nos­
so fO\I.} oprimldo e marginaliz.ido; p�d'emo� pensar nos ml:s.!>1onárlos q u e se ded1c:.1m a 
p1ega('áO do Evangt:lho, nas vocações s:.icel'­
dotals e religiosas. no Santo _Padre Jc:;ão 
Paulo 11 n1 1nfidelld�de das elltes ,ilngen­
te ... a s U n ,·ocac;ão crl�tã, na unidade dos 
<.:rt.«tão.s _ etc., t-�c. Espírito mi:ss1onarto e ter 
na tntellgêncb e no cornção a vIS:lo UJ11"Ver­
:sal da Igreja, ··sacramento prlm :rdl:.11"' da 
ialvação 

• Nesta perspectiva compreendemos tam-
bém a importância da palana do Mes­

tre ··se alguém quL,:;;er vir após mím negue­
se a sl mesmo, tome a su1 cruz e �iga-me-·•. 
tMt 16. 24) � interessante que os trCs e,·an­
gelbta� slnóticos - Mateus. t-tarcos e Lucas 
- trazem esta palavra de Jt'SU.S logo depOiS 
de Jesus ter anunciado a própria morte na
cruz. Jesus é condenado à morte porque de­
fendeu e promoveu a jusW;·a do Reino de­
Deus. porque denunciou as violações d:.1 jus­
tlç:i e, com palavras claras tcf Mt 23. t-36; 
Lc 11. 37-54l, d�nunciou os violadores da 
justJça EJte incómodo proreta devia ser eli­
min1do "Que taremos? Este homem realiza. 
muitos s1n-ais. Se- o deixo.rmo:s 2ss1m. U>dos 
crerão nele e os romanos virão, de-strulndo 
nosso lugar santo e a nação". tJo 11, 47-48J 
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IND�CADOR. 
MEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SEPVIÇOS � ,..., 

---Dr-a.-R-OS_A_M-AR-IA ___ I I p
FACURI RAPHAEL 1 1 

PSICôLOGA. 

PSICODIAGNOSTICO E PSICGrEP.A.ºIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2 .ª a 6 ª-ftlra das 13 às 20 hora., 

convénios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
OOLWIO LEOPOLOO 

RUA PJWF, PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ, 

I 1 @°uz . ._f;, .'?&ói§ ,ef'rÇaad� ,1/,,{,n 

-=========--:--rt_J

SUELI MEIRELLH ROSA 7 
PSICóLOG.\ - CRP - 05/11601 

Orientação à qest3nte - Orieota;ãc vocad.:>nal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, dM 8 :.., 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel: 767-3325 

,:v SANTOS DII'.l!ONT 204 '202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU·RJ 

UROLOGIA 
Dr. )OÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 
CONVINJOS: GOLDEN CROSS Ul\TIIED TELERJ' ADRFFS, COCA-COLA, Alfil E' BA."C:O DO BRASIL 

Av. Mal. Florta110 Pe-ixoto, 2190 - Sa'a 508 Tel1·tone: 76i-03�•6 _ N!JTa Iguaçu 

Sidney Vieira Filho
MEDICO 

GinecoJogia Pre:-Natal Clinica Medu:a 

Dr. Mílton Hermida Arcas•ttDrco CR'M 5:!38220-5 
PSICOTERAPIA E ANALISE 

fAngú,,tla - An.siedade D Pslcol6glca 80 p�e:�re:;�l�a'1':�isttncia 

TerÇa a sexta-tc-Jr-a. das 13 às 20 hora:, 
Consult. Av� Govtrnactc:" Am:ral t>elxoto 271 sala 104 - Telofone 768-33A0 CONSULTAS COM HOR,\ MARCADA 

1 

e , :i :!'/'� rr.�r�1 1.•:_·.,Jo,_IJS ._• -t,, I ... � 
P r._ 4'.:-.C11Pr ... mnga,4J•Aji!.o1(l1•F!t'" -_,r� 

(,O' - ., ,.-t'lr Jr1A !AAC.AO,\ - TE ,r• 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LT!.),\ l 

e OCULOS MODER.'\C.S 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRôPRL\ 
e SEY.V1ÇO RAPIDO 

AVIA:v!OS RECEITAS PARA O !\!ES!\1O DIA 

Ru3 Otávio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

ME'DICAMENTOS 

� COM 10% DE DESCONTO _,_ 

RUA o,, THISAU, 1S1·CENTRO NOVA IGUACU TEL 767 0799 

PlJBLIOUE O BALANÇO DE SUA EM?iiESA ':)
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: M7-272S

O canto literário de Vítor Jara 
PEDRO PAULO f ELTJEI{ 
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aopl-a como el vtent.o 
la flor de 13 quebrada 
l npla como t'l fuego r1 c:afion d. :u ru.� 
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� 
la t,err:i 

.scpla como el Vlen•..o la fior de l:t. qu br .td.a. 
Jtmpla como el tw go el cafi.on de tu huti 

Pour' t l�ez UJ, ... a.m Q.'l.i. os , eno.:. '"D.a hl. am 
ceb1d0$ p,..,r um.t. d:&3 n tmas ma . .s chon1 da no.te t- -
t.-ca Que há an<.13 1!.SOL e, prr o cl:.lleno. TMta-se do llr�t�;e compos1t.or V1tor Jara, cruelmente UUS-1�do Junt.at:iet 
t, com um..:i centena de Jovens no Estaoio N:ldonat. <1ua.Od­
o golpe (ol deflagrado. V1tor Jara teve os dedoa das rnã.c!e .. magadcs p,:ira que n�nca m!lls seus acorde.a SOU!em P!.ia.s, 
collna.s e va:es d:.. naçao chilena, sendo lego apó,3 fr,am'-""lte­
fuztlado. Exlstc uma mL1Stca do cantor H. Guarany q.ie em 
dcte-nnJnado ponto diz "Se si cal1a (•l cantor, caua h v'""" 
For que l:l v1d3,. b. v1da mlsma es todo un canto·. sun. 
,·alanm a voz fl.S1ca de V1t;..r Jara, et�s sllendaram o JJOe� t.a. não permlUndo 4ue a sua sensib11ldado tocasse adi.ar.•<! na. hu-tona, tmpcdJram que ele contasse nd.:1nte a vida di­seu povo, as ruas de .eu caminho� a., afL.c;ões, a.s ang(u• :i..! 
e temores de uma gent.e aquart,eb.da entre as mon;.anhu _. a opreuão. Maa nâ:;) i:mpeduam que a sua voz. e o .seu 
C"artto \·trJ.S.!tem mcntanhas, 11� que sua. meruagem VtlJaJ­�e livre pelos oundos e fundos de caderno de tcda. wt.l. 
n1çã.o. Não impediram a vlagem da. poesia pelo temPo, e não lmpecHram que �OJe. anos a frente. essa me:sm3 vo.z., escapada das campinas e das fi..;rutas� 'fiesse embahr a !!­volta e a eterna combatividade do povo c�Ueno. 

Não! Não! Estl é a nova meloci.la de V1tor Jara. Ea;.a é 
a sua ncv.i. canção na par3da de sucessos F.ntoa.da IXlr m:.­
tbares de assustados cidadãos que a. f_rente de bombas. c.u­
�tet·.:s. jatos: d'âgua e porTad.a. lnitstiram em cinta-Ia. in­sistiram e nzeram com que ela fas.:.,e onequivoc.mcnte O\i.­
vido. por todos os recantos do planeta. 

V1tor Jara não está morto. T-:.da a belez.a de sua obr.1 
e sta eternamenw Rravada na mec:ória e i.l.a bistõrta d1 
cação andina. Não, V1tor Jara não estâ morto. Quem E-.5ti 
morto é o general . E quem se lembrará dele? Nem ?recua 
pedir para ser esquecido <como fez um colega seu OOISO co­
nhtcldo>. Ja esta esquecido, mesmo que a sua permantncia 
ainda perdure por mai.s um ::i.no. Ele Ja nn.o impo�ta O que 
importa é essa tnegàvel força que tem o povo chl:leno NlS 
ruas, nas praças. nas e.sqwnas, no.s botecos 1 &el 1� comu !e 
chamam), nos cinemas, no retlro de seus lares. articulou t� 
gente a chegada deste momento. Esperou. 30nhou. cant.i:.11 
e agora vive. Vtve, o dia de amanhi. Vi\•e pira sempre. 

As:sim que O PT I Partido do.s Trabalhadore.3) surgtu �::i 
torça aqui no Rio. ful a Ctnelandta asslstir a. um wm.,· ,J. 
o Luia. em sua falação, disse urrn frase e a •..1.so h,,.Je em. 
homenagem a Vitori Jara e ao povo chileno: · Ele:; �;; 
matar uma flor, duas. até três, � não podem .evitar :i 
chegada da prima-çer1'" Brega_ na.o? Brega mas e IS&O li. 
Estamos aqui é para aprender. o re.s� é o resto. 

ED1TAL DE CITAÇÃO 
Jl'IZO DE DIREITO D.\ i.• \'ARA C1VEL - CO,l\:ttl 

DE NO\'A ,av,çt• - C.\RlôRIO DO 1,0 OFIC10 

EDITAL DE CIT.\ÇAO DE MARB APAREC!D� 
FERNANDES PINTO e s m ANTONIO DE OL:· 
VEIRA PlNro, com o prazo de 30 dias 113 Lt 

A Douto� t��i''::TEIX'E'.IRA BROCHADO, Ju1Za de Dl­
relto da 2 • vs.r:i. Civ:l d�3tl. cornar� d .. �ova I�uat;u. �· 
t1do do Rio de Janelr-·\ por dP:--igna�ao n:1 forma da let ete-

FAZ SABER aos que O pre;&pte edital vire� cu dele conhecimento tiverem que por e�te Juizo e Ca�tor.o 
�ºaÀa O!iclo desta corn..'l.r,:3. tr:imtbm .... u.utos da açao ordm · 

de rescl.sào de contrato particular de prtJmess:i de éompra 
e v�nda. cumulada com relnte�ação de �se a requenmen� 
to de Administradora tmoblUar!a Camelo Ltda ern face .df 
Mana A.parecid3 Fernandes Plntl e s m Antonto _de Ohve1ra 
Pinto feito n .º l6A::10. tendo por objeto 11 rl!Scls2.o do 

,
ro�: trato• partlculo.r de promessa de compr.l e venda rlo to.e -

terrtno n.º 43, da quadra 21, do_ LOteamcnto J1rd111: La��: jeiras, em cabuçu. nt"Jite mun1c1pio, em face do nao P .. _ 
mtnto da� prestaçõ�.s avençadas. sendo este p 'l r n ctta� do$ réus acima nomeados, que se encontram em lugar 

t cer·o e não sabido. para _que no praZ"l de 15 dias ?, con_;: do,,i· trinta t301 dias segwntes a primeira publi�çao de::.,; 
ofereçam resposta ao pedldO. sob pena de rev!ha e lerr:n comln:ições legaLs, ttcando advert\dM de Que_ nao sef o e mo te.sto.da a ação no prazo lt'g'Ql, se- presumlr:io ace1.os co 

ue verdJdelro.s os !ates �trlculados twla autora,� E p a rª��· chegue 30 co_nhec.1mento dGS lntcre�$ados e nao pomm·
ubli· gar 1gnorànc1a. m.1!110u expedir o �:-e!ente-, que

d 
ser�

5
t
1 ei­rado e afixado na forma da lei. OJ.dO e pu.,a o n 

i dl·J dade de N...:va Iguaçu, Estado �,, Rio de Ja.netro •. tºh
3 

e oito do mês d.e agosto, do ano de mU l_!O\·ecentos e 01 en Lt,"ZL\ il988\. EU, la..s.l <Heg1\'ell, Esrnva, o subscri!'VO tat 
TEIXEIRA BROCHADO - Ju1za dO Direlto. 

(8 • }5/10/i9i!SI 

., 

CEDI 

cora.: rlua .l,}.z Moacir Marques Morado, 158 -S1105 - N. 
Ao$.: Rua Sarao dd P1(USll\l/nga, -'3- Apto 101 -Ai de 

CONSULTA COM HORA MARCADA! 

CIRlfflGIÃO- DENTIS'TA. 

_Q_ 

COKVltNIOS 

SERVl(O ODONTOLóGICO ESPECI ir li.DO • NUCLEBRAS 
e CAIXA l!:CONOllfICA 
e SAMOC 

l!!SP!!CT ALIDADES ODONTOLOCfl" .\S 

Cl!Oll.J_ ... ~. roe N • ?~71154'1 001-14 

DlARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODIU: N,• 2.139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - 'tELEFONE -796-2804 

e DENTAL Ci\EE 
• vtlLCAN 
e MOTEL BRASll. 
• CORFA 
e t!Ol\TEP!O DA FAM1LlA 
e PATRONAL lNPs 
e FATlMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMED 
• RIO ~l,Ç.'I.S, 
• D~VES - SEDEG 

~QCIAROllOCrc>mnotEnntnooooooonooooDoaoooooooGaaooo~naoiaoooooaDODooaouoc;oo®@Ell:loaQ~ r 
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DE 1 5  A 2 1  DE OUTUBRO DE 1 988 

A FORÇA DA POPULAÇÃO MIGRANTE 
NO MUNICf PIO DE NOVA IGUAÇU 

Maria Beatriz Afonso Lopes 

Nova Iguaçu colocou-se. na última dtc..1d.1, como e Q·1 

).funicipio brasileiro cm contingente demográfico e sua <. -
jade se Lgurou na l ia. posição na hierarquia urba na na-­
cional, ao agluLnar cm torno de 500 mil habitantes até 
1980. 

No,·a Iguaçu apresentou uma das c,pansõcs popula­
:.ionais mais explosi,·as entre os municip1os de sua região 
metropolitana e uma das maiores do Pais. Registrou a taxa 
'.Tlédia de crescimento de i. 1 �ó ao ano, no período de 
19iO-J 980, o que significou o Jncremento demográfico de 
-1ua�e 400 miJ pessoas - acrêscimo que levou o Município 

:\ duplicar sua população no período assinalado . 
Nesse acréscimo de pessoas tem expressiva participa­

\âO o fenômeno migratório. ao assinalar-se a aflúêucia de 
,1uase 250 mil migrantes nos anos 70. o que colocou N o,·a 
lguatu como o í� .Município l;rasileiro em atração popula­
.:ional. Jogo atrás das capitais estaduais que mais captaram 
migrantes no Brasil na última dê.cada . 

Com referência à migração recente ( 1970-1 980) ,  ob­
�et\'Ou-se a entrada significativa de 218 mil pessoas, contra 

.a saída de apenas 50 mil migrantes, o que gerou o saldo 

,:,ositiYO em torno de 200 mil pessoas, confirmando o Muni­
:ípio como importante área da atração demográfica . 

Mais da metade desses migrantes que chegaram em 
Nova Iguaçu na última década veio do Estado do Rio de 
Janeiro e a seguir dos Estados da Paraíba e de Minas Ge­
rais, com fluxos migratórios da ordem de 13 a 12 mil pes--

3oas, respectivamen te . 
No entanto, no cômputo geral do estoque de migrantes 

�xistente no Município até 1980, destacam-se Minas Ge­
rais e Espírito Santo pelo envio dos fluxos mais significati­
vos .  

Complementando-se a análise, registrou-se o expressi­
vo peso da componente migratória na evolução do Muni• 
.:ípio, contabilizando•se a existência de 680 mil pessoas não 
�aturais do Município em 1980, o que revelou que mais da 
metade da população residente em N ova Iguaçu ê migrante. 

Na migração recente, assinalou•se a entrada no Muni­
.:ipio de expressi\'OS fluxos de pessoas nascidas na Paraíba 
( 23 mil ) .  em Minas Geracs ( 1 4 mtl) e em Pernambuco ( 1 3  
mil ) ,  montantes que vieram engrossar os já importantes es­
roques de nordestinos e mineiros, sendo estes pioneiros na 
!ocmaçãc e consolidação do prôprio Municipio . 

Indagando-se sobre as tendências populacionais futu.­
ras. há que pensar na componente migratória face ãs im­

plicações das perspectivas desses acréscimos na população 

.1e No,·a iguaçu como um todo, por tudo que ela pcssa sig.-. 
nifica.r futuramente em termos de questões fundamentais. 
cais como: emprego, educação, saúde, segurança, alimen­
tação etc. Tudo, enfim, que diga respeito ao bem�star e à 
qualidade de vida, reivindicações hoje tão presentes e rele­
,·antes na comunidade de modo geral . 

1 MARIA BEATRIZ AFONSO LOPES é professora de 
Seografia formada pela UFRJ . 

BIBLIOTECA DE MESQUITA 
FAZ JORNADA ESPORTIVA 

A Biblioteca Comunitária Oscar Romero promove no 
próximo fin�l de semana a 1 a. Jornada Esportiva de Mes­
quita. A idéia da equ:pe da Biblioteca é reunir durante to­
do o dia de domingo. dia 23. crianças, jovens e adultos 
para participar de torneios de futebol de salão. \'Oleibol e 
.;ueca. aléro de uma corrida pelas principais ruas dos bair­
ros Parque Ludolf, Vila Emil e Parque Central. 

Na parte da tarde será preparado um grande show 
musical cooi artistas do local. Estão sendo convidados gru­
pos de choro, pagodes e outros. A Biblioteca Comunitária 
Oscar _Romero. que foi criada pela própria comunidade de 
\1esqu1ta. espera dessa forma ajudar na integração das 
pessoas da comunidade. O esporte e a manifestação cultu-
31 são as duas formas encontradas pelo pessoal da Bibl·o-­

•eca para conseguir esse resultadc. 

. Os times de rua. corredores e grupos musicais que de-­!tJare� participar da jornada esportiva podem fazer sua 1nscnçao na própria Biblioteca, localizada em frente à Pra.-. ça_ Joâc Luiz do Nascimento, e que íunciona de 3a. a 6a.­leira, das I S  ás 19 horas, e aos sábados, das 8 às 12 horas. 

ANIJ�(1f StM SAm Ds: CASA 

B/iHA DISCAR 767-272S 

RP•tau.-a 
1 ••·nha 
- 'arme:glana

CORREIO DA LAVOURA 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
REGISTRAVA El\l Sll.'\S COJ.UN.�S O Cl 

A3 Classes Conservadoras e Produtoras do �Iunic:iplo de [guaçu enviam telegrama ao S. Interventor Federal no ES"· tado do Rlo de Janeiro, Ernanl do Amaral Peixoto 110 1;,e� JU1nte_ �eor: •·,u elas.ses Conservadoras e Pr,.,dulu.is cto Mun.1c�pio de Iguaçu le\·am ao conhecimento de v. Exc.la que nao compartllham _nem aprovam campanhas lncetacias ;>or 9uem quer que seJa comra o Dr. Ricardo XaV1er da S1Lveu.;1., dd. Prefei�o deste Munieipio". 

-lo)-

fntegra de tré� telegram:.s envio.dos r,f'lo Prefeito R.­
�rdo Xavier da Silve:ra ao Ministro da Via�ão Mendonça 
Lima. n.o Interventor Federal no Estado, Etnanl do AmaraJ 
Pelxoto. e ::,.o Dr. WaJdemu Luz. Dlret-.r da Estrada de Fer­
ro Central dO Brasil: 

"limo. Sr. Ministro Mendonça Uma - Jrunistério d! 
Viação - Rio. Renovando pedido providências :ipresentei 
ontem V. EX.ela. Intermédio Hustre chefe de gabinete e:nge­
nbeiro São Paulo. comunico V. Excia. fui procurado as:,ocla• 
ções e exportadores individualmente .solicitando mcidlflcl.• 
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rávets virtude compromissos já tomados cordiais sauda• 
\ôes." 

"limo. sr. Interventor comandante Amaral Ptixo-to -
Palácio do Ingá - Niterói. Exportadores laranjas deste 
Município por meu itnermédio pedem valiosa intervenção 
v. EXcia. a fim de ser modificado critério adotado Admi· 
nistração Central do Brasil restringindo concessão \'r:,.gões 
transporte laranjas destinadas exportação. Peço licença r,ara 
ponderar a V. Ex.eia. que medida veio alcançar essa expor• 
tação em plena safra que como já. é do conheclmento de 
V. Excla. tem sido prejudicada enonnemente P o r  fatores 
diversos todos independentes vontade plantadores e expor­
tadores. Classes produtoras município aguardam e.enfiantes 
ação v. Ex.eia. certas de que serão atendidas a fim <le não 
verem perdido todo esforço um ano de trabalho, Cord1ais 
saudações." 

"limo. Dr. Waldemar Luz, Diretor da Central do Bra.sil 
_ Rio, Em nome plantadores e exportadores laran_jas n1u­
nicípio Nova Iguaçu, apelo V. Excia. a fim ser alterado novo 
sistema adotado chefia de trã.fego essa estrada sob sua c·ri• 
teriasa direção, reduzindo conc_essão vagões dest�a_dos tr&ns• 
porte laranjas para cxporta9ao, que vem pre1udlcar safra 
corrente ano Já muito sacrificada diver.sos fatores ,  Agricul­
tores Municíolo esperam iniciativa V. Excia. medidas sal­
vadoras sacrifício um ano de trabalho . Saudações cordlals." 

-(o)-

Cas1.m•se dia 10 de outubro de 1938. a Srt.a. Luzia Ba­
rnni, filha do capitalista Francisco Baroni, e o jovem Arthur 
Argenta, filho do Sr. João Argenta � �e D. I_da Argenta. 
Foram padrinhos da. noiva, na cerlmoma rellg1osa,,_ que se 
realizou às 18 horas na Igreja Matriz, o cel. se_bast!ao -!{er­
culano de :M.attos e sra., e do noivo, o I?r. Jose Bngagao e 
Sra., esta representada pela Sra. Olymp1a Argenta. 
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ESCREVER EM JORNAIS 
CELSO l\lARTINS -. 

Atr1'galando os olhos: de: mt':ruradamente. meu amigo se 
F..>pantou: Então voré escre\'e hà mai.S de 26 anoS para 
mal.! dt:: 40 Jornais de todo o Sra.si! e não ganha nada C?tt. 
""to? _Paga correios. compra envelopoea papel. fita para a 
ma.quina e gasta tf mpo eleborando ós es<T•t�s e não .rece­
be um aó centavo? Você é bobo! Não era bem eu que fa­ria isto. nâo! . 

Pois é ... Nâo é 8ó de dinheiro que vive � bomfm h!eá· 
JiS>ta! Claro que pr�clao dele para viver. Ma.a nâo vi.vo em 
aquele que vlve d<> que escreve. tem de ter o .seu provento. 
ciesde 1960, está dando para viver. senão multo folgada­
mente, pelo meno� Sf"m maiort's sobressaltos. Ainda pouo 
oar-me ao luxo de � artJgoe: e até livros sem nada 
recebt'r, f"m termoS pecuniartoa, por iSto. 

Evidentemente . o jomafüsta profissional. o repórter. 
aquele que vive do que escreve. tem deter o seu provento_ 
carteira a.s,sinada, 139 salário, previdf!ncla social e tu.d,, ? 
��� i� 

! 
o profifisional tem direito Ma.1 não é o me•.1 

E se não recebo dinheiro. tenho outras formas de com­
-peruiações, outras modaHdades de recompensas. OOnfeS&O 
que. no oomeço re isto aconteceu aQUi no C-:>rre�o da La· 
voura, por volta do começo da década de 60, uma ponta de 
orgulho e de vaidade me levava a escrever em jornais. No 
entanto, para logo deixei de i.er metido à besta e percebi 
que o que importa. no jornalismo a que me dedico com tan­
to empenho, não é o tato de ver em letra de forma e de­
baixo dos olhos de multa gente aquUo que escrevi ou aca.ui 
lo que penso. Não . O que importa é a responsabilidade 
imensa que me cai sobre os olhes ao anotar esta ou aque­
la frase. ao expressar esta ou aquela opinião. 

Escrever para exibir cultura é coisa que não me atrai, 
pois minha cultura é acanhadissima. O que vale é escre· 
ver para ser útil . t procurar repartir Cl?ID o leitor algu­
ma informaçã,:, importante. Dar-lbse subs1dios para que el"' 
ttre. acerca deste ou daquele tato. as suas conclusões. O 
que vale é criticar oo erros da sociedade em geral <e dos 
dirigentes empa.rUcular) . no sentido de que eStes Mf"SmOJ 
erros sejam sanad-:>s e não repetidos para. o melhor bem­
estar da comunidade. O que vale é levar uma palavra de 
apoio, de orientação. de estímulo ao jovem, para q�e el.., 
se ajuste à vida comunitãria . O que vale é contrtbwr pa� 
ra desmascarar os hipócritas. desfazer as _dúvidas coi;nba­
ter as supertições, aclarar os mal-entendld�, aplaudir o3 

�tàr ºde 'fo����ill �fs��ç:. tripas coraçoes pelo bem-

Sem dúvida, este 1deal não _ privativo dos que fazem 
jomalt_smo sem vínculos profiSSiona1s. Os que escr;vem ':! 
ganham dinheiro em cima do que escrevem também pO· 
dem (e devem) ter esta espécie de tunçã;o __ de c�rto xnod·J 
educativa no sentid"J de que formam a op1ruao publica_ da, 
0 jomaliSIIlo ser c-:>nsiderado por mult.<>s o q.uarto pôd.er 
nas democracias verdadeiras. ja que paises existem. onde _ 
democracia é mera rtgura de retórica . Na prática. naJ 
funciona mesmo . 

·™~ 
' 

contudo por não receber um centavo sequer dos jor­
nais de que 'sou colabOrador �íduo, até o d!a em que seus 
proprietários me deixarem ah comparecer, fico mais _a ca• 
wa1lei.ro como que estendendo um pouco mais a aça'.) d· 
minha tarefa de educador dos jovens, além da es!era da 
sala de aula. Entendo que o jornalismo. tanto dt.>s grande� 
matutinos das cidades agitadas. com:o dos hebdomad�10� 
do interior os j'Jrnaizinhos que constitu� a cham�da 1_m­
p.rensa nanica, entendo que todo jo�nahsmo (e a1 se in­
cluem as emissoras de rádio e de t�ve) tem um papel edu 
cativo muito importante que nao pode ser postergad-:P 
quando se deseja oferecer aos moços, sobretudo. algo su-

CINE IGUAÇU "Nenhum passo em falso" 
( Produção americana ) .  com Roy Scheider e Ann Margret. 

1 1 Seduzida ao extremo" ( sexo explícito ) .  com Thcmas Co­
leman e Michael Rosenblat. Censura : 18 anos. Horârio: 
1 3h30m - ! Sh - 1 6h30m - 1 8h - 19h20m e 21 horas. 
Praça Antonia Flores Teixeira. Telefone 767-0249. 

CINE VERDE - "Morrer mil vezes" ( policial ame­
ricano ) ,  com )eff Bridges e Rosanna Arquette. "Sexo Ir• 
resistível" ( pornô ) .  com M' imi Morgan. Lisa Lorine e Sha� 
ren Cain. Censura: 18 anos. Horário: 14h30m - 16h30m 
e 19h30m. Praça da Liberdade. Telefone 767,7264 . 

CINE CENTER 1 - "Poltergeist lll  - Cresce o 
pavor" ( americano/terror ) .  cem Sean Connery e Mark 
Harmon. Censura : 14 anos. Horário : 1 3h - I Sh - 1 7h 
19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal Flori,•r� 
Peixoto, 1 . 480. Telefone: 768-0767. 

_ _  CINE CENTER 2 e 3 - "Inferno vermelho" ( fQ· 
hc1al ) .  Produção americana, com Arnold Schwarzenegger 
e James Belushi. Censura: 14 anos. Horário: 1 3h - I Sh 
1 7h - 1 9h e 21 horas. Iguaçu Center. Av, Marechal Flo­
riano Peixoto. 1 .480. Telefone 768-0767. 
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rior, algo puro, nobre e belo. num mundo onde tanto 

re apela para a violência e se conclam� para a materia­
lidade em detrimento dos valores mora1s. 

E por pensar assim é �ue escrevo em mais de quaren· 

ta jornais '3o tong0 de mau de 26 anos, sem ganhar um 

centav-:> fr.,s r tendo a simpatia que confo�a de tanto� 
leitores · em +e ., o Brasil. Ah. se a gent� fizesse apena:; 

aquilo que r�nde dinheiro, talvez fosse ric_o 1o nosso cofre ... 

mas mtser -:,-el J .. alegria o nos� coraçao. 

HlM;t.AGEM AOS MESTRES

Os alunos do S ano de Direito da SES!\I. turma 

da tarde. se congratulam com_ seus d.gniss1mos _pro­

fessores. pela passagem do D,a do Mestre - 1 >·10-

1 988 . 
------ ----· 
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ADt-!IN ISTR.l>.ÇAO

OE 

IMPIIWIOIMIMTOS lfflOBIUAIINlS 

t-!ARCOS VENICIO S. DE ANDRADE

Tro•:css, Vila Yboti. 30. sala 307 - Te : 767-0351 
'\ova lgu.çu R) 

- �Jr e rizzaria 
Temos serviço para 
-.�agem 
A-J1plo salão com ar 
conJ,c,onado 

Rua frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 
Som ambiro, � 

Sorveteria 

C .-snelon, - Raviol 
F,.-,,.c;•lill.id à 
Italiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTROt 
�;---------------....----­• 

CEDI 
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PAGl�A 6 
CORREIO D!. LAVOURA 

"Cl" FILATÉLICO 
CARTA AO LBTOR 

RIO URGENTE 
'Nós. �baixo-aS!-1nados, quertmos elogi ... r o exc:dent, 

ARTH UR BARROCO p,ograma R IO URGENTE, da TV Rio/Canal I J. que
, .:oJoca no ar quc!itões íundilmentai� da Soe cdàdc Brasilei .. 

ANO ,xxnu - :--.o,•.a• l&uaçu. 1�/X 1988 - N.º 1.!l6;; , ra e Flum1ntnsc. c..:cdendo c:-pa�o a lideres comunitario�. 
fJLATELI profis,ionai: liberais, representantes clas51stas, autoriJadc!s 

NESTE MUNDO ESTRANHO DA . A 
e gente do povo . Prmc,palmcnte gente do povo, ,vmo a ( V )  medica pediatra e sanitarista Rosely Souza ( Rose } .  que no 

• o primf'iro ,-eJo Japonês foi lançado lffl �8'11 � um 
do que ree'htrn urna ep<>ca .df'cls1va da histona ,.aponeEa.

1 dtrada por um f.Ober.1no :;•b10 (' e.!$tlmado. Como �eu rosto 
· ao pocfJa tJ�urar nos ulN, adotou-se como $1mbolo. o crl­n
ántemo de dezotto pc-tala.s . . EHa fl::ir passou a figurar en­
lo ('m quase toc:kwt OA .:,,eJoa: 1ap0neses, do primeiro aos mals 

aI uals, como lembrança da epoca Me1Jl. 

• o primt.:!Jro �lo emUJdo otlclalmente para o correio 
erro foJ posto à venda. na Itália., em m a l  o de 1917, por 
::-a.sHio das experJenclat de �ra.n�portts d{' corre5J)Ondêncin 

•or avião ent.re Roma e Tunm C segundo selo tambr·m t 
tallano r apareceu em junho de 1917 e destin'Wa-se à cor­
t?-.�rondência transportada no ,W experimental de um hldro­
Yião entre Nápoles e Palermo. 

• o •penny blal'k" que os Ingleses hmçaram c.m 18-10 fel 
, primeiro seJo do mundo. Como o carimbo usado pra \ler­

.elho. pouco vt.síveJ. e J)Od1a ser "Javad-0", ,nuih gente usaYa 
meroio .5elo outr, vet Por isso, menos de um tino clcpois

!e foi substittúdo pelo �;penny vcrmdho·• e o "arimho pas-
.._Ju a ser preto pnra todos. 

1 
• Um antlgo funcloné.rlo da ECT, velho rstudloi,o da 

'-i�t�rla dos 5erviças postais, conta que em mat:érla de cor­
cios i:xtstem co!sa:- mais espetaculares que as travessias d'l 
Pony Express" que notabilizaram Bu!faJo Bill e outrns fi­
uus do oeste americano. Por exemplo: uma delas era. o 
orr('i0 regular que hav1:l entre o Alaska e a� ·idades ao 
,orocste dos :Estad0.s Unidos. os carteiros eram c:ães moes� 

1radoS e nunca houve noticia de que os animais tive,?:tem 
, e perdido ou alterado a reta vo�t1J. 
. , .... 

• Os primeJros selos de Malta como F.stado Independen­
te foram e-m.Hldos em 1964 A Organlzação das Nações Uni­
._:as 10NU t . embont não �:..Ja um �--:ado. também emite selos 

desde 1951 t m uma adm1n 1straçâo p.:stal autônoma. 

• o pLmem.> selo dcs ú.tad� t:.aidos foi lançado em ju­
.;o de 184!) i: >r Xo•·;,1 Yor.ii::. m:i.� o pais só teria. um �lo na­

' ,onal e.m 5 o. agost ... de 184.7. 

• No :ieeuio p�ado a imprensa norte-americana f'1>zia
ombarla eia hlatella. o '"New York Times", cm 1887, dl-
1a: ··um �elo raro par.a. um filatelista e 1guat ao vencedor 

, o Derby, para um turU.sta; uma estrela para um :1�tróno­
:no; um diamante para uma dama, eu . . . uma ::iota de dez 
� olare:s para wn garcto" . Cem anos são decomdos e . .  
Ne mesmo jornal possue uma bem montada coluna filaté­
;ca, publicada semanalmente, às quintas-feiras. 

d,a 22-09-88 falou dos problema, de oaúdc na Ba,xa<la 
Flummense e. em especial, no Município de Nova Iguaçu. 
,:,nde reside e trabalha desde criança . 

Parabéns. poctanto, a es�e pre!-timos,, programa que 
d19nif1ca a telev1!!lão nacional. E e�peramos v retorno des� 
'º"·em mêdicil às telmhas. pois devido ao stu pouquíssimo 
tempo ela ( também por modéstia ) não revelou que. apesar 
de exercer a Medicina há mais de dez. anos, só possui um 
Volkswagem ano 70 e uma humilde casinha, o que prova 
sua mtegral dedicaçdo aos problemas de saUde, saneJmen ... 
to básico e educação dos 19uaçuanos. 

Então pedimos, por um de\et de pura justiça, a divul, 
gação desse comumcado, abaixo do qual colocamos nossas 
honradas a'.'i.�inaturas . 

Gratos r felicidades." 
Segue a ass10atura de 30 moradores do bairro Hehó-­

polis, na carta enviada por Jô Siqueira ( Av. Guaram, lote 
8, casa 1 ,  Heliópohs) . 

JtRRI - Adminislraçi� 
Contabilidade 

C0ntabi1idade - Assessoria Fiscal e Finan, • 1 • 
Le�alização de fi:mas - Imposto de Ren '• 

Seguros - Administração àe empresas 

AV. GOVERNADOR M1ARAL PEIXOTO, 151 - S, 
.SOVA IGUAÇU-R.J - TELEFONE 768-3730 

'-=====================-·i

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

'< 
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C A L I X í A
RUY AFRAN IO PEIXOTO 

Esta Iguaçu de outrora, tão pujante 
que nJs ruas de pedras a�scntadJ.s 
repas:=:.1va o cortejo deslumbrante. 
foi palco de paixões de:!-cnfreadas. 

Uma escrava de corpo provocante 
e que- dentre a, que foram nlforrcadas 
qutría, num de ;eJO alucinante. 
dcsafrontar a mãe da$ chibatadas. 

Prometendo o seu corpo de penhor 
declara que serâ do mais valente. 
instigando aos dois filho:: do Senhcr 

Dizendo que ao heró! nos braços caí, 
um dos filhos tran!'forma�o cm demente 
matando seu 1rmão e o próprio pai! 

FAROL DAS T:NTAS 
VENDE SEMPRE POR MF" 

VENDE SEMPRE POR M<:::NOS 
TINTAS, OLWS E PINctIS 

ALVAIAl.JES, GESSOS. COLAS 
E VENiIZF.11 

TUDO PARA pU,,Tl.'ltA 
lUJNTINO BOCAl'OVA, S3/55 - NOVA IGUAÇ'" 

TELEFONES: 767-8384 E 767-d388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, B-IJ 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, :,a1 

• O selo ma.is raro do mundo? !  é o "One Cent da
Guiana lngle.sa" . Se você, caro leitor, encontrar e;utro, ele 
ale US$ J .000 .000, Isso mesmo· sua última avahnção e m

.15181, alcançou a espant� cifra d e  1 milhão de Jolare.s 1 • ! !

RUA DOM W.�LMOR, 17 - NOVA IGUAÇ'J·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV2NIOS: lNPS, IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar. Pedreira 
Vignt S. A., Ministério do Exército. Concessionãria 
dos serviços funerários dos cemitérios :,úbhcos de 

Brinqucàos nacionais e estrangeizos 
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=s====l• Para t.erminar. um Conselho: agora que você iá e�tá 

·por dentro" da. !ilatella, traruforme �eu filho, seu ):iObrinho, 
tu netJnruJ n u m  fJlatelista (coltcionador de selos> ,  antes 

,:ue um maconheiro o transforme num \.icJado • Valeu' 

� -o- --o-

.so�5'o e:idere(o: - Caixa postal, 77.170 - CEP 26.001 
�·c.,·a Jpaçu�RJ 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
30 (TRINTA ) DIAS. NA FORMA ABAIXO: 

O DOL'J:OR �IARCELLO ACGUSTC DI QUEIROZ, �l�L 
JLIZ DE DlREl'J:O DA SEGLSDA \'ARA DE FAMJUA
DA CO�lARCA DE NOVA JGUAÇt-RJ, !\,\ FORMA DA
LEI ITC. 

FAZ SABER a quantvs o presente t.dita1 1 .. -. .. :re�sar pos-
J. e, em e.peciu.1, :MARJA NE\:SA DA S:lLVn, bra:slle1ra, ca-

• :.da, re.sldent<· em local incerto e não sabido, q u e ne�te 
uizo �. J a Ru� Juiz Moaclr MarQUC$ .Uorado,. SI N, Co­
m,; Ul de �o,·a l�ua<"u, tranutam os au� da ação de DI­
ORCIO JUDICIAL. proc n .• 15 1S7, requerido por J O S É
ERLIRA UA SlLYA , bru1leiro. casado. aposentado, ficando 
me rna Cll AUA para ccnte.st...r o ação. querendo, no prazo 

e 15 •3,j , CIE:N'It:, ai.nd.i., oe que niio contestada a a�o .
.,, prazc. kgaJ, pre:.umlr-se-ão e-orno verdadeiro� � fato� 
•ticulildOS na ln1C1al pelo autor. na forma do Art. 285 do 

LPC Pelo que mandou expedtr o M:M. Juiz de Direito, este 
dltai que urá aftxado e publicado por 1 \Uma t vez no 
i:ln Ví1c1a1 e 2 •dua.s) no Jornal local, no prato de 15 

na forma da k1 DADO E PASSADO ne.,la cidade d• 
o,, lguac;;:u, 1.0b 22 d1aa do mês de agosto de 1988 Eu 
lian Farta, Aux Jud1c1ario, o d:J.tUogratei E eu, �adlí.1 

... rtuga.1 Pires, E.!eravã, aasino. 
18 e 15 10. 1988• •

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
INDOSTRIA E COMeRCIO DE BEE:DAS 

DI GERAL 

l\v Ah,lio Augusto T,hora, 292/302 

Tels.: i67-7200 e 767-664S 

Nova Iguaçu - E,tado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA OE
ARTIGOS OENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E c1RllqG1cos 
GRANDE VARIECAOE Oi;. =•IIIJTAS 

ÃBCOMl�JS. flj."JOAS 0POO..., :-cS 
DR. SCHOLL IOff:-:•P!OICO�l C: 

AGORA PARA Mi:LHO'l ATENCER 
�ossc,� Ct.iENYES. TEMOS 

?i.OICURE 
FAÇA· 'IOS UMA VISITA E CCNHfÇA 

OUTROS ARTICOS 1. WE IIPEAJt ENGLISS - PXlB � 
} ENTAL CIRURGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. ir•. 
� Av. Marechal Fforfano Pebloto. 2166· N lqullçu. 767 n41i 

�ºílº C é l i o  P i nto 0��
---- 1t1,11l11l1 IIICIII 

O Ru•O,. Alh>yde Pimco'-' •• ""'"'082 "°" ' -.u.OJ 
- Tb.u<ONC TO 1 -o•2S -

UCENÇA DE CONSTRlJÇAO, LEGALIZAÇÕES 

ro.sro A PREFF:ITl'R,\ E e \RTõRIO� 

nocr,IE:\'TOS PAR/!. ESCftr.TR/\S 

" 

f1[oJ 
LJ\.QJ Contabilidad; Nelllon Bonüâ-Ltda. 

ORGANlZAÇAO DE E�tPRESAS - AilSJSttSCl.\ 
flSCAL E co,1t:RCIAL - BAL.\.SÇOS ETC. 

Escritvrlo; Rua Prata. ventno. Corre-a Tôrres n.º 230 
10 o 3nd�r - Td.: 76i-l'ii7 767-7621 

1SEDE PROPRI.-

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Comparec;am à, reur: ões de.._, qu.l!'t..1S fcinS'. às 

l 9h30m. para tratar da reativaç0:10 do Clube de En-
9enhe110s e Ar"'luHctos de No,·a Iguaçu. 

Pua Cel. frmdsco S
oares

, 1 7➔ '30 1 .  N Jguoçu.

( Sede da Inspetor ca Regiona, do CREA ) 
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PEORA BRITADA E DERIVADOS 

hcri!5rio Centra; e Extração : 

Av. Abílio �u��mo Távora, 3.793 
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ELIANA PITJMAN 

Esta migual.i,·d ,show .. woman brasileira, é !ilha do 
c:xtraord1nJrio Bookcc Pittman, mu�1co .norte•..imcr.(Ono de 
,enorme .scn-.,b,lrd..tdc. 1d falecido. considerado pela critica 
.:-sptí1Jl1.: .. 1da (Orno um do .. m.uorcs :--axofonista<:-. 

Eliana começou :;ua (arrcir.1. acompanhando ::.cu p�t 
.,1o:- J,f ano:;. fo1 JançJda na RJd10 Nacional no Programa 
César de Alencar. -'"CU primeiro disco foi plane1<1do na D1s .. 
.:cs �{oc..1mbo, seo&o diretor }04·10 Araújo, gravou stu pri� 
cieiro LP em 1961 e c:m scguidà atuou no programa TV 
d€ J..ick Parr. l'm Ntw York Na mc5ma épo

0

ca <U!-incu 
,ontr.-ito por 15 ano� com o \\"1ll.am �1orris Agency. foi 
_ontrotada rela Pla1boy Club para um giro por 11 Est.1dos 
1mcncano<:; fez �eu primeiro filme para a TV; .. Roem for 
vou life", ,·oltando ao Brasil em 1966, quando l.inçou aqui 
o !-amba .. Tri:steza" reali:::ando vârios shows em boitc!'> do
Rio e São Paulo. tendo apresentado uma $�rie de 4 espe-­
ca1s na TV Globo. Em l Q67 gravou seu segundo LP. fez 
uma temporada de shows no antigo Teatro de Bolso. des­
ta vt:. "Só" durante dua� hora� por dia. mostrando todo 
�eu t.:ilento como bailarina. atriz e, principalmente, canto­
ta. Atuou também em programas musicais especiais da� ex­
tintas TV Tupi e TV Exceh.;ior do Rio. TV Record de 
São Paulo e gravou mais um LP Em 1968 lançou "V;ola 
Enluarada" em sua magnífica atuação no show do Teatro 
Copacabana com grande sucesso de bilheteria, tendo sido 
a primeira cantora bra::iileira a se exibir no palco daquele 
Teatro. Atuou na TV Recife e retornou ilO Teatro Co­
;,acabana. 

Em celebrações especiais cantou para ,·ârios Presiden­
•es do BrJsil. como Costa e Silva. Juscelmo Kubitsche.k. 
Figueiredo e para a Rainha da Inglaterra quando aqui es.­
'e\·e. Atuou em Buenos Aires. fez tournée pelos EMados 
Unido) da América e, em 1969, apresentou-se no Mexico, 
na Boite Camino Real. onde a proclamaram "A Bomba 
Bra.sile1ra". tendo participado, em seguida, com brilhant:s­
mo. da película ••Capilãe."S de Areia", produção norte-a.me .. 
ncana, [timada na Bahia. ao lado de Rhonda Flemmg [)o. 
tl\'al Caymm1 e outros. Em J 970 participou de shows na 
França, Inglaterra, Espanha, ltál,a, Portugal e Alemanha. 
tendo realizado 6 especiais para a TV alemã, além de. ser 
a apresentadora do Fe�tival de Midem/Cannes e se apre-
5entado ao lado de Sacha Distei na TV Francesa. Nesse 
mesmo ano apr�entou seu maravilhoso show "Eliana -
Cravo e: Canela" no Teatro Glória, do Rio, e no Teatro 
Leopoldina, em Porto Alegre, com o qual. fo1 a primeira 
... ant�ra bras1le1ra a excurs cnar com show mu:,1cal pelo 
Brasil e terras de Portugal (Li�boa. Estoril Oíir. Viana 
do. Ca�telo e outras) Em 1971 atuou novamente em Es­
toril. no Ca5sino Estoril e. em 1972, apresentou-se em duas 
temporadas no Teatro Casa Grande, do Rio. Participou 
Je outro filme ''A l'\1enor". desta vez produção espanhola 
ao lado de Jardel F1lho e. novam•nte em 1973. Estoril 

Com um b.rlho extraordinãrio le\'ou seu canto aos ope­
ranos do ABC._ da. Mercedes Benz à Volkswagen, ganhan­
.:10 em consequencia uma Brasilia zerinho. 

Ehana "em seu pU.l:Jico certo e entusiasmado no Bra­
sil. mas atualmente v1Jja de 2 a 3 meses, manu·,1do seus 
.. ontatos na Aleman�a. França. Itália, Espanha e Portugal 
'endc recebido convite. em 1975. da Agênci3 \A"1llbm l\.1or� 
"1s que trata dos �eus :nteresses artí!>ticos nos EUA. para 
u
_
m .mus..cal n� Broadway. O primeiro show do Hotd �a­

-ional. 'Brazihan Folhes", foi estrelado por Eliana Pmman. 
A V.enezuela é um ponto importante em seu mapa de 

�enquistas, onde foram lançados. com plena aceitação "' 

5.Js:ca "'Esse l\1ar é l\1eu••. que fez grande !iUcesso ·no 
rds1l e o seu LP pux.ado pelo "Car:moo·· 

Em 1979, mais um grande show em • São Paulo no 

��tr�. Hilton. ?c.aiião em que. k,nçou em primeira mão· "O 

, 
�•ce • de Chi..:o Bt.arque e Gilberto Gil. numa mttrpre .. 

c;:i� 
assombro�� e. em 1980. nQvamtnte em Caraca,, "La 

ca de Oro como é chamada la. atuou com éxilo .sur .. 

�e.endrnte, tm d \·ersas salas de espetáculo. inclu ,i\'e o 

,;
ran Hotel e também em tdev�são. fJzendo ainda. n,1que 

1 
�•tumdade. um giro por ,·ar:as cidades do mterlor de 

{ �o mesmo ano. out.ro bths.s1mo !how no Teatro Alas 

� 
�m 19'JI �trn vez Venezuela e. este 3no. em Portugal. 
Olt Brnstle1ra . no Hot"I Montechoro, tm AlgaC\e 

Eliana tem um grande númtro de LP e compacto 
tl\'ado�. te-ndo a ... uado """ \"ãr ·os trmror de outros E,ta� 
0 e >mo o Guayra, ttc. 

Recenttme."lte part1upou do programa de J�rC) Lewis 
'
r

t .J COn\H CUJO Vl(h·o�tJpe lo. ex1bido pelo pronram� 
an, hc " <' TV Globo. 

0 • 

la 
Re :.:�mdo Jie pode.-.sr dizer que Eliana P1ttmau nas 
"'CJ cL "Cdun1sta do Post" "Ê a melhor txportação 

u r3,I do Br"l�tl. depois de: Carmem l\·hranda"' 
Oi 2LJ c:!a t t�rá na ftsta "Estdo Volta"do Fio-

. e? Hol '" 0< l D1 co Club promoção fo coluna •�. 

CUR�O r,;, CA';A SUBMARINA 
1 AUTôt,')'\10 llASICO 

; =, NfiiiMiitl1t1ewewe,sts e - ,. 

SAIDAS DE SA VEIRO 
A Sand'M,u Náutica organizando excursões ''ai ma­

rc" com S..1'-c1ro par._1 grupo, de atê 20 pnsoos passe os 
pela� ilhas do !,tocai do E'-tado do Rio ou mesmo p.is5e10 
nas 1lh."ls em final de &emana ou dia Util. Basta telefonar 
p,.ua ..i Sand'Mar Náutica: 767 .. 3567 e sohcitJr informa..­
�õcs mais detalhadas. As saídas serão umpre no late Clu .. 
bc- de lb.cui ou de ltacuruc;J Umu sugestão ex�elente pa­
ra o final de ano. Que tal? 

IDADE NOVA 
t\o\'a idade de Natasha :ldmma Louren;ini em feste­

jac;ão dia 20 do mês que vem. Hollywood D1:sco Club cer..­
tamente. Superprodução. com musical infanto•juveoil "Uma 
Floresta Quase Encantada" e coquetel aos conv idados. O 
autor do musical é Amilton Zamma Rei�. a mUsica de AJe ... 
xandre. do Grupo RH-Pos1tivo, a direção de )o.ão Carlos. 
produçã� de Iria Informal. cacacteres de Pitica de P1pel­
Festas. tcto9raf1a de Glõria Matos. decoração de Delmo 

r !ores. filmagem a cargo de Videotec Produções . .irte grâ­
.1Ci1 de Ronaldo Nunes, bolos e doce:-. de Anív1a Barroso, 
figurinos de Elizabeth Lourenzin1, comando da discoteca 
de Vai e apresentação de Alberto Aquino. 

PSIU' 
Renato Estre_la. vice-campeão bra:<iileiro de mergulho, 

é o instrutor particular do Celso Carvalho. Hum ... e 
Abraxa·s inaugurou filial em Caxias. Foi na terça-íe1ra. 
• Deyse Sampaio em tempo de campanha para vereadora 
pelo PDS. o partido do nosso Mârio Marques. O número 
dela e 11 . 637. • Erna,i Boldnm e o Interventor Fran­
ci�co Amaral em tarde/começo de noite no bairro Rancho 
Novo, onde Luiz Otâno é: o candidato a \'ereador. e E
atenção desacordados. dois pontos· começa o horário de 
,·erão. Maria Sapatão vai levar seu despertador para o 
Country ... 

RIASOM 
1 -:- 1 Desfile ln Doo, da Galeria Veplan aconte­

cendo d,a 29, sàbado, no fmzinho de tarde. 
2 - I Campeonato Cidade x Cidade de Fisiculturis­

mo, d,a 22. no Esporte Clube Iguaçu Nilópolis, São João 
de Mer:ti, Caxias, ParacambJ e No\'a Iguaçu no páreo. 

3 -Antonio Celso Moreira (guitarra). Jean Maurí­
cio Aguiar (piano), Ronaldo Walkox (tumbadora), Celso 
Gu1aiardes {bateria) e Frederico Costa (baixo), são os 
mUsicos que vão acompanhar Eliana Pittman, quinta-feira 
prôxuna. no super-show que tera sonori:ac;ão e ilumina­
ção da Riasom. de David Avellar . 

POESIA 
Arthur Barroco participou do 3·• Concurso de Poesias 

de "O Pontual", acontecido no Teatro Procópio Ferreira. 
do Colégio Afrãnio Peixoto. A apresentação íoi do nosso 
sempre Alberto Aquino e d. doce Lucy Ribeiro. 

COLÉGIO LEOPOLDO 
CRIANÇA. UM GRITO DE ALERTAI 

DOUGLAS PAIXÃO CAPELLA 

Através dos tempos, o homem tem trabalhado, pes­
prio futuro. jâ que as crianças doe hoje serão o:s adultos 
que conduzirão o mundo de amanhã. 

e. de total cons('1ênc1:1 que as c:r an('ns sdo o p. o­
�1uisJdo. e�fudaJo e �e d'-'.J1cado d aprender tuuo aquiiu 
Que é- de utilidade e tudo aquilo que- é importante p;ua 
os stu& descenJcnus. isto é, p.ira os seus futuros �u­
(tssores. !\1as por que o homem tem agiJo desta for­
m-1 1 t! justamen:e porqu(' ele �empre possuiu consc1ê'n­
c1a e ,. são futu1 ística Ele tem f;empre ttnt�1do se �1pcr- 1 
etço�,. p��� d .. u ao seu desce-ndentc melhores condi-

1 ) ,ue-s tle , ida em todos os sentiJos, hto l" um futuro 
mdhor . 

S.,bema.s que as i.:rianças Je hoJe ser.io o.,; aaultos 
�m ,:;·Jcedidr� eu !Simrlesmente os c1dadõts honestos de 
i.lmanh�1. como tambi:m poderão acr O:'\ futuros margin.u.s, 11 

a)! lnte ou t.: ll'ª'SmO ü'-Sã!lsmos. Sendo assim, 1.'.0-

� mo pc,.demos ter penipect\.15 de um futuro onde todos 
-.·1\·er.io i:"em se boa p.irte J,.1qutles que f,1rão l's:-e fu- j 
turo não e tão endo preparado, para sto? E1i!'i.l rc.,li• 1 
dJde e-'>t� presente ( li nos!� Yidn Nós C'StJmos conv1� 1I 
\.'C11do dta-i1•d1c: com tste prohll"ma Como urnc1 naçao 
... orno a noss.1. qul" j.i nóio t'St.i. "�m boa� c<.•ndit;Õt:5, poJc 1 
pensar em melhorias. ar nao cuida. ao menos de t-uas 
cnanç JS, ou St"J,1 do stu própr o futuro? Pias estão u1, j 
fogad.is prlas rc.is. stntmdo fr1n. fc..me. pass..mdo por 
pn\'aç, mumanas; matz'!ldo e rrrorrt"udo .ios m1lharn. 
Algum I0\0idt-nc1a urgente e .... ,. cu de\'(' ser tom.ufa ·

11 agor cu acra tarde- dcme:s . O.: t ruamos uma dtitudc 
ou nrl lutui-o a v1d.i K re5umu,.. � umd simples qul"'stt.-101 
de r l..re\' \t'nna Uma ,.-1d.s SC'Jl amor, st."m p..-z :1c-m 
lr.itern1J.id� .!it"m união e 1ent ,.1 menor ltum.,n1,1'1dc. 
r-..1uito cmbo;d e t s ideais 1ã estejam esquec Jo no t.O• 
r 1ç o de mu1t.d5 pess ,as ------='-"=---------lj 
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Sexb. sábado e dom npa - cc:pel.li.. ... ar s:.ow com o 
r.lem:o da Cc1!o. � ksica para dançar 

RODÇ)VIA PRESIDENTE OUTRA. K:,1 11 
TELhFO�ES i67-'l662,'768-1759 767-39�2 

� 
COIMBRA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

!VON CURI E O CONJUNTO SONHO DE MEL 

- Damas gràtis até 22h30m -

Rua Bernardino Melo. 1 835 - Nova Iguaçu RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGUACU 

~ ~ 
PAROOf 00! ~m@fOOl 

- Ili ~ 

lOJAS PAROOf 
• Dillll&ru!r. 

1 

, no J 17 e estendendo-.c até o dia 21 d< 
•11d'M , Náutica promove o Curso de Caça 
do dia 21 30 de outubro, o Cuno de Mer-

11L; Bâ 1· · Os curso:t citados terão Jnício às 
pr n :ii E r orte Clube Iguaçu e :om um 1 .J 

lb, u • a omando, Sander ,on Pimentel d. 
L ~ nd'M 1r Náutica. 

CEDI 

Oougla Paixão Capella é aluno do 1 

Churrmaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quartas-feira;: - seresta . 

.----------.< 

l'MY,IURIAIIIJIEIUIIA,95·-IIIIIÇll·II. 
C.U.IIF)31203557/ooot·53°11SC.ESr.&1118G 



Coelho da Rocha derrotou o Frigorífico
ADEMAR MOSCOSO 

Rorha " Frígonflco AC, !eallza-
0 j(,.-:o UE Co"lho

à 
d
1° rd<' no Etàdio ,lose Amonm. vA-

d'> domtn�o pasSiido,
d p. turflO da 8"gunda fB.lit' do Cem-

dO pela 2a. J"Olld� o f�e.-ira o,vi.São de ProfLSs1onai:s 
J:f'Onato Estadual a vitoria do oxlho da Rocha 
Grupo FI, ten;:ln�u t'rmonJuit dll partida foi o _Sr . Ail• pt-la, con� e 

a 
a 

uê �ve bOa atuação. auxJhado nas 
on Jose- dt- O�vti;efri�ba.s SiJvjo Au�u�to AltM-rto Vuol 
lilt1.•r8.1,S pt'los 

Jcirs,e Mnuricio Alves oomca (amarela) - Na 
H.nndlHI '  

1 e nar 8 equipe de junlor do Coelho da Ro­

:!�:ro�� d� igual cat«-goria do Fa&.Cnda pelo es-

.ore
0

de 
Jm�ir�- gol da partida entre o Coel!1� da Rocha 

0 Fri:onlico f'li asstna.Ja4o pelo Jogador W1ll1am, aos �S 

1 t,o, do primt1ro tempo. O gol de empate do Fr1gon-
·1 "ºro? consignado 1-ogo ac>s 5 minutos do segundo tempo. 
,c,c

o 
Nanrlo. Com o empate a partida cresceu muito e� mo­

r 
c- ta ão e aos JS minutos roube a Márci�. em Jogada 

-��erite individual. dar cifras dettn!t,va.� ao marcador. 
.s.<::naJando o gol da vitoria d� Coe_Iho da Rocha. 

o time do municu,10 de São J_oao de M.erlti de_rrotou 
,.. Fngoritico com Luiz; Carlos; F,d1m1r, Tou1, Wladlfflir e 
- 1arquinhos; Paulo César (Tote) Co_rtez e Selmo. Paultnho 
·enezueJa William e Mareio. Técnico: I�an Bastos. Joga· 
'am pelo· FrJgon1'1co: Luiz carlos; Marc1ki <Hélio), Edu­
rdo. Silas e carlos; Márcio, P_cdr_lnho e Marcelo fFran­
:sco, , J.orge, Na.ndo e Luiz. Tecn,co: Enéas de Souza 

Com esta Vitória sobre o Frtgorif1co, o Coelho da Ro­
�,a Q.!i-sumiu a liderança do Grupo F. habilitando-se para 
ecJdir, neste ãomingo, a vaga com o Itaguai 

TÉCNICO DO MESQUITA PERMANECE 

PRESTIGIADO POR NIELSEN LOUZADA 
o supervi.so� Jrani Pena e o técnico Raphael Graniti do 

fe..."(lu1ta, Já discutiram feio ma.ts de uma vez. A ongem 
, �e� desenten<hmentos te: o jogo de-cisivo do Campeona­
o da segunda Divisão ícat.egoria juntor), disputado em 

Teixtira de Castro. ond<' o M't"�qu1ta foi derrotado pela re­
-�entação do Campa Grande pela <'ontagem de l a O. No 

f :itan,o o presidente Ni('}sen Louzada, até o momento na-
a �sclàre«u sobre a vtrdadeira situação do técnico Gra­

;iti, o que v('m gerando no club� comentários de que o 
écnico do Mesquita permanece pff'�tigiado Louzada de­
·arou à imprE"nsa e:sta semana que quem manda no clube 

1> ele e qui:- o téenico Grani.li tem contrato em vigência 
:>m o clutc. não havendo nenhuma atitude de sua parte 

< ue possa p:;:cn"Oca.r nos torcedores e demais dirigentes, 
�peitas de que Raphael esteja na corda bamba 

PARA ELEGER 
O RIV A VEREADOR 

PRECISAMOS 
ESCREVER 

R I V A L D O  

ou N.0 15.693 

--

PUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 7C7-8932 

N. IGUAÇU . CENTRO 

li 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA JGl .\(T IRJ> - ,so !,XXII DI ��RO DE 1988 s . ., 3.720 

VITORIA DO HEllôPOLIS CLASSI F ICA O AMÉRICA 

En1 parLda d_,putoda domingo p�ad, 
a tà�t', o Hclllpolis drrrotou a equipe do 
Tamc..yo p?la conto.gem de 2 a 1 O J?go, 
rt:alizado no EstádJo José de Alvartnga, v 
leu pela srgundJ rodada do rctu:-no da �e 
gunda tas<' do C:1.mpeonato &tarlunl da 
Ttrce'ra Oivi.são tratt'gorla p�fissional) e 
foi muito fquilibrado. Os times se cquiva 
leram nos frros. e acertos. tanto no primei­
ro quanto no stgundo tempa . Apesar d-:>s 
erros e acertos dos dois tlmc:'s, d{'VC-�e dizer 
que o Heliópot;s teve mais presença <'m 
campo ao longo dn parttda. o g�I da 'ritó-

ria Jo 1 lt- lguaçuan,) to1 nrsinalado por 
:1n1Lr no .11t1mo minuto da f..t.'gunda e.tap--1. 

O juiz Lu,z da Silva A. teve bom tra-
t•alho. N:1s laterais ntuawm 'J.s bandeiri· 
nhac Jo � Lutz Rodolvi.Sk ívcrmclba ) e Eu­
bênio Hf'rme.s Sampaio (amarela) 
O Heliópolis dcrrot<:iu o Tamoyo com Car­

l"' Jun.or, SilaJ. Ivan e Mim,; Mário Luiz. 
"""llliam !Mário, e Justino; OUmar, \Val­
d ir t DJalma CB1ra l .  com a v1tória <lo He­
t:6polis sobre o TamoyO, clas1ificou-se para 
a tc:celra etapa do certame a equipe do 
A nH·c d,e Trêa Rios 

TAPETÃO PODE LEVAR O NOVA CIDADE PARA 
O CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

A Federa.çãa de 1''utebol do Estado do Rio 
de Janeiro marcou uma reuniã� para o pró­
ximo dia 20 fqUinta-feiraJ com a part :i· 
pação de todos os clubt.s da Primeira Divl­
são de Profissionais. com o objetivo de dis­
cutir as decisões preliminares para a tem­
p?rada. oficial de 1989 Comenta-se sobre a 
part1c1pação de dezesseis clubes no próxJ 
mo Campeonato Carioca. divididas tm dois 
grupos de oito clubes . Se aprovada esta 
fórmula, defendida pelo presidente Ectuar­
do Viana. quatro clubes subirá�, em vez de 
dois, para a Prime ra Divisão, não descen• 
do ninguém, por outro lado, para a Tercêt­
ra Divisão. Por esta fórmula, o Nova Cida-

de, o Camp? Grande o São CriJtóvâo e o 
Olaria - que decidirão o titulo da Segunda 
Divisão num torneio quadrangular - ,iá l�­
!âo class1!icad'J:i. 

Se realmente quatro clubes: subirem pa­
ra a Primeira Divisão, tanto o Miguel Cou­
to quanto o Tomaz'.nho (último colocados n� 
temporada deste ano na Segunda Divisão) 
não descuão para a Terceira D1vi!'!ão, co­
mo até agora está estabelecido pelo regu· 
lamento da competição. Para a Segunda 
Divi.sã!>, no entanto. subirão o campeão ,: 
o vice da T€rceira Divisão. cujo campeo­
nato ainda esta sendo disputado 

RETURNO DO CAMPEONATO DA SEGUNDA 
DIVISÃO COMEÇA NESTE DOMINGO 

Com a vitória do CSt.. Star &?bre o Hori· 
zonte pela contagem de 1 a O, ficou decidido 
o primeiro turno do Campeonato de Fute­
bol da Segunda �1visão de Nova Iguaçu 
Segund'J determina o rC'gulamPnto da com­
pttiçâo. o r•·turno ter1a início no Ultimo 
domingo, com a realiza(jão da primeira rtr 
dada Pelo fat< incrível de ter ficado um 
jog!> sem �e rea: 1zar, a Lig3 de D<'sportos 
de Nova Iguaçu CLDNI) resolveu ad:ar o 
Jnic10 do returno para este domingo 

O segundo turno, p<-irtanto, do Campeo· 
nat-J de Futebol da S-:gunda Div:são comf"-

ça nest� domingo com a realização dos se• 
guinte-� jogos: mórulo azul - Trê..-; Ft.ntes 
x Oi:nda ccampo do Três Fontes), São Lou­
rf'nço x R:tma <campo do São Lourenço ) ,  
Star x Palmare:s (campo d o  Star > ,  Ouro Fi­
güintes Jogos: módulo azul - Três Fontes 
e Bras1Ie1rinho x Diamantes <campo do Bra­
�iJ<,; .. n ho J .  módulo branC? - Novo. Aurora 
x s te di- setemb:o (campo d:> Nova Auro­
r Aymore x Comercial (camp'l do Aymn-­
rêl , Santa Irene x Horizonte 1c-ampo do 
Santa Irene) e Vila São Ll''"' � EC Tr z 
lcampo do Vila São Luiz) . 

A T A C A D O  E VAREJO-------... 

FOIL\'ECIMENTO .l DROGARIAS, FARMÃCW, PERFUMARIAS ETC. 

BIMARCO • n1sm1eu100R1 11Rco1DEs Lm1.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . : 7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  e 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M li R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Florlaco Peixoto, 1.790 T�I. it>7-9�S7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-� �---- ------------�-------------------.-----.,,.-..----_-_·.:-.:::.:.:.:---REFRIGERANTES 
NO .' A IGUAÇU S. A. 

:n n d r>ut a • 1 '"'1 .. Rua Arm ndo e ·;:-s e 
"º" J Iguaçu - RJ 

� · • mor,:' • -r SL ares PBX 7C7 61 1 , 

------------

-

:_ ':.onta-go1:as l 
--

LUNl VAI PROf;1ov1:. CAMPEONATO R INFANTO-JUVEN!L 
A L:;;a de �Jl-... 

Nova Iguaçu es�á argani: 1a.,,do o C:;unpeonato lrtl.i,. ,.aano J.: Fu"'ebol de lnfaa� to-:_Juvrml. Na pr,me1ra r niao, com a particid.ação 
representantc--s dl cnzt d: 
be foram ap, Jv;1.du u 
xa.s � arbt ra;:e:n e de �: 
• rfaça') na.1 LD'IPortincoaa de 
3 mil cruzaU-:.:1 e 2.300 cruz.a� 
dos, re1>pect.vame0t,.e F..st:te. 
ram present s à reunião re:• 
presentantes do-1 1egu1.n� 
tlub< •• Qu•,ma<lo& FC, A.\ 
Carmari. Roma FC, Flarn!n. 
guinho FC, Columbia FC 
A.'\ União de 01,nda, C. e;
merciat FC, Santa Iren,.. fi'C, 
EC Miguel Couto, Arnérica 
FC e Bra.s,letrinho FC. 

QUEIMADOS 
ENFRENTA O 

AMÉRICA PELO 
CAMPEONATO 

JUVENIL 

O Campeonato Igua�ua?:7-
de Futebol Juvenil (ed;c"lo 
88 será dtcidido neste .r 
m:ngo_ O time, d-:> Améi 
Cnúcleo de Nova Iguaçu 
empatar com o Ferrovi 
de 1 a 1 conquistou o ret11:--
no e, C?nsequentem�ntc 
dir<lto de disputar o titulo d" 
campeão da temporada .:o 'l 
J Queimados 1campeão ,. 
primeiro turn!>) . O dirt:.' 
do Departamento de Futt 
Juvtn:I da Liga de OE'spor 
de Nova Iguaçu. Olavo L�­
ne f-3:tá trabalhando no . � 
tido de c-onseguir o E-"ta 
Nieiscn Louzada para o Jog3 
dec,3ivo_ O Estádio Jod Pe­
reira. cfo Mi"1•�1 Cc·•·o. e 

!BC JOGA COM O 
OLARIA NO 
BASQUETE 

• .\pesar dos vário:; obstá­
culos que tem sido obriga· 
1o a transpor em sua v .da. 
de desportista dec:Ucado a.as 
��us atletas. Lt·õrudas da 
Silva Barr�s tO popular Lãol 
su_penisor de basquetebol do 
Iguaçu Basquete Clube, con­
tinua firme na luta para. 
projetar a garotada 1gu1-
çua.na. no cenário da>sport.71,) 
do Estado Neate !Sl""nifdo, 
ne�te .sábad?, em part da va­
lida pelo Campeonato E�b.­
dual de Ba.-:;quete Jnfa.n�:'1-
Juveni!, Lão e tt.�nico W,J­
� n vão 1 V'l!' o,: ga • ;s a.l 
IBC ao g:n.1.)10 JQ Olaria p1-
rc tntrentnr o time da casJ, 
,.1. partir das 18 hora.s. A dt• 
tegaç-ão do IBC vai a Ol1ri., 
'Jm os Jogadore.:5 Leonam, 

Rc.bsc. .. l\t1gue1, Zé Carlos. 
Andrt" R rardo, Marrelo Lu � 

Mlrcel . RomuaJdo. C�rlos. 
Mlfflf' � - Btf'inho . 

NILTON 
l\tec n c,1 .. l ntunagct" 

Pmtura 

Ru.i. At,1ide P ment,1 

Je Mora«, 7�5 

F 

A no,a Câmara dev 
a exemplo da de N,lópo 
ne de tntargos, ,isto q 
postos dt saude, escolas 
Tamb,m pdrrão ficar 
putl,cos que 1rabalh,1m 
dú,·idJ de que Belford r«ponsab,lidade inclu �e 200 mil elettore, um !'.alleamrn10 basico • ha recordista no numero d 

1_ i' - Lente '-'!' Con-
Arc -~ - Rc16gios e 

P3n. Pr · 

,. ' 

.. ' , [C Vi. uux 
C,n cmG 1 er:u-Filmese Ri:vi:b -

!PRATAS · çocs F P reços especiais 
ara Revendodores 

__,:_=:_=:~=== 
o ~·- --

seu Fabricante d ~----• e Coca,Cola,Fanta,T., , 

O eleitor de Bclford 
de Nova JguaÇU, está canf 
,ovt111bro- É que ,nuito p 

11 Prefeito e el•ger vereac 
tallto, se votalD agora pode 
.,. • cedoJdo a Nova lgu 
ltS ~,neçam a ser tral,ali 

Dtotro do PDT. por, 
fli> t o candidato a vice ~ 
1t Bastos, que se não gani 
• p,t!títo de Bellord Roxo 
poliria, do Distrito de 170 
tidos com~ a se u ttutt 
de que, após o dia 15 d 
.ampanl,a especilita de B 
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